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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  17º C

tensão pré-stf

Moda íntima deve
movimentar R$ 1,5 bi
no Dia dos Namorados
Negócios 17

Cisne negro morre no
Zoológico por suspeita
de gripe aviária
Cidades 10

STF ouve réus do
“núcleo duro” da
tentativa de golpe
O primeiro a ser ouvido foi o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid:
“Presenciei grande parte dos fa-
tos, mas não participei”. Política 2

Lula acena aos
evangélicos, mas
tem dificuldade
Petista encontra resistência entre
lideranças conservadoras. Para
analistas, aproximação depende
de mais que discursos. Política 6

Alternativa para fracasso do IOF
demonstra natureza predatória
O governo do presidente Lula da Silva demonstrou em diversas situações
a sua ânsia de frear o crescimento do déficit das contas públicas por meio
da criação de taxas e impostos. Ao tentar alavancar, sem conversar com o
Congresso, a proposta para aumentar o Imposto sobre Operações Financeiras,
enfrentou retaliação de setores produtivos e de parlamentares. Política 2

O início das festas juninas
trouxe impacto positivo para o
comércio. Pesquisa revela que
60% dos comerciantes do Cen-
tro-Oeste esperam crescimento
nas vendas em junho. Economia 4

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Desafio pós-fusão e fe-

deração é evitar debandada de

lideranças nos Estados

Política 2

Jurídca: CNJ prepara novo mo-

delo de inspeções judiciais nos

presídios em todo o País

Cidades 10

Livraria: Especialista em IA lan-

ça livro que explora oportuni-

dades e ameaças da tecnologia

Essência 14

Festas juninas
animam 60%
dos lojistas

Capital amplia
busca ativa na
EJA na tentativa
de reestrutução
A busca ativa ocorre em uma
reestruturação da EJA em Goiâ-
nia. Em 2024, enquanto prefeito
eleito, Sandro Mabel anunciou o
fechamento de turmas e a trans-
ferência dos anos. Cidades 9

Superávit tem
alta de 8,3% 
em cinco meses
A estabilização das vendas ex-
ternas em maio esteve mais re-
lacionada à redução de 1,77%
nas exportações de soja em grão
e ao recuo de 1,62% nos embar-
ques de carne. Econômica 4

Desmonte do
CRDT por Mabel
deixa pacientes
sem assistência
O despejo do Centro de Referên-
cia em Diagnóstico e Terapêu-
tica de Goiânia, por ordem judi-
cial, escancarou o colapso da
gestão pública da saúde na Ca-

pital. Especializado no atendi-
mento a pessoas com HIV/Aids,
ISTs, tuberculose e hanseníase,
o centro realizava mais de 3 mil
atendimentos mensais. Cidades 11

um ano decisivo 
para o meio ambiente 
no Brasil e no mundo

Malu NuNes

Opinião 3

Primeiro hospital público especializado em oncologia,

Cora inicia atendimento a crianças 
O Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás começou a
receber os primeiros pacientes. Após dois anos de construção, o hos-
pital passou a atender crianças e adolescentes com câncer. Cidades 11

Divulgação/Secult

Réu por tentativa de golpe de Estado, Jair Bolsonaro recebeu abrigo do governador de SP, Tarcísio de
Freitas, no Palácio dos Bandeirantes, na preparação para o depoimento que irá prestar ao STF. Política 5

Tarcísio reforça aliança com Jair Bolsonaro 

Alan Santos/PR
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2 n POLÍTICA

Raunner Vinicius Soares 

No início dos interrogató-
rios do chamado “núcleo cru-
cial”, nesta segunda-feira (9),
o tenente-coronel Mauro Cid
foi o primeiro a ficar frente a
frente com o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes. O pro-
cesso apura a atuação do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
e seus aliados na tentativa de
golpe de Estado. Segundo a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), o grupo teve papel
central na tentativa de ruptura
institucional. Cid explica, no
entanto, que o “miolo” da pre-
sidência nunca teve contato
com qualquer liderança ou fi-
nanciador: “Sabíamos o que
estava acontecendo pelas mí-
dias sociais, mas o núcleo in-
terno não mantinha contato
com ninguém”. 

O ajudante de ordens do
ex-presidente afirmou que pre-
senciou grande parte dos fatos,
mas não participou deles. Du-
rante a declaração, apontou
que a grande preocupação do
presidente (como se refere ao
Bolsonaro), no seu ponto de
vista, foi encontrar uma fraude
nas urnas. “Coisa que sempre

foi muito ostensivo dentro da
opinião do presidente. Ele sem-
pre buscou uma fraude nas
urnas.” 

Ainda, Cid admitiu que che-
gou a ver a minuta do golpe.
Ao ser questionado se em al-
gum momento foi coagido a
dar depoimento à Polícia Fe-
deral (PF), negou que tenha
sido. Além disso, alegou que
recebeu do próprio ex-ministro
Braga Netto, que é general da
reserva do Exército, uma quan-
tia em dinheiro vivo em uma
caixa de vinhos, para entregar
ao também tenente-coronel
Rafael de Oliveira, que é acu-
sado de liderar um grupo que
supostamente planejou matar
Alexandre de Moraes.  

Anteparo
O ministro Luiz Fux afir-

mou que Cid tinha a qualidade
de anteparo, a pessoa que tinha
a função de pressionar o então
presidente para assinar a “mi-
nuta de Estado de defesa”, “Es-
tado de sítio”, dentre outros
nomes: “Esse documento foi
assinado?”, pergunta. 

“Não, senhor. Não foi assi-
nado. Em nenhum momento
foi assinado. Inclusive, era a
grande preocupação do co-

mandante do Exército, por isso
que ele me chamava várias
vezes, para que o presidente
assinasse alguma coisa sem
consulta, sem falar com ele
antes. Porque, de certa forma,
todo aquele imbróglio desses
grupos que eu dividi, ele aca-
bava sendo a voz mais lúcida,
que ia conversar, que dava o
entendimento maior do que
estava acontecendo”, respon-
deu o tenente-coronel. 

Sobre as conversas dos “kids
pretos”: “Ministro, as pessoas
criticavam muito o senhor. As
mesmas críticas que o senhor
recebe, xingamentos, de certa
forma, passaram por ali. Não
vou dizer que não houve, por-
que houve. Até porque era uma
conversa de bar. Não teve nada
de ‘temos que acabar com ele’

[se referindo a Moraes], nunca
existiu. ‘Vamos planejar  algu-
ma coisa com ele?’, nunca exis-
tiu. Tinha assim, xingamentos,
‘esse cara é um desgraçado’,
coisas que o senhor já ouviu
bastante, inclusive, figurinhas,
fotos, memes, essas coisas”, co-
menta Cid.  

Ordem dos
interrogatórios 

Os interrogatórios no STF
começaram com o réu colabo-
rador, tenente-coronel Mauro
Cid. Os demais serão ouvidos
por ordem alfabética: Alexan-
dre Ramagem, Almir Garnier,
Anderson Torres, Augusto He-
leno, Jair Bolsonaro, Paulo Sér-
gio Nogueira e Walter Braga
Netto. No geral, as sessões serão
presenciais e ocorrerão na sala

de sessões da Primeira Turma,
como no caso de Mauro Cid.
No caso de Braga Netto, que
está preso preventivamente
no Rio de Janeiro, o interroga-
tório será feito por videocon-
ferência. No caso de Alexandre
Ramagem, a investigação sobre
fatos ocorridos após sua posse
como deputado federal, em ja-
neiro de 2023, está suspensa
até o fim do mandato.  

A denúncia foi aceita pelo
STF em março. Os réus res-
pondem por tentativa de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, tentativa
de golpe de Estado, partici-
pação em organização crimi-
nosa armada, dano qualifi-
cado e deterioração de patri-
mônio tombado. (Especial
para O Hoje)

Sobre a minuta do golpe: “Não, senhor. Não foi assinado. Em nenhum momento foi assinado” 

O primeiro a ser ouvido foi o ajudante de
ordens de Bolsonaro. “Presenciei grande
parte dos fatos, mas não participei
deles”, disse o tenente-coronel Mauro Cid 

STF começa a interrogar “núcleo
crucial” da tentativa de golpe

Lula Marques/ABr e Antônio Cruz/ABr
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Alternativa para fracasso do 
IOF demonstra, mais uma vez,
natureza predatória de Lula 

O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) demonstrou em diversas situações a sua ânsia
de frear o crescimento do déficit das contas públicas,
previsto para este ano, por meio da criação de taxas
e impostos. Na crise mais recente, ao tentar alavancar,
sem conversar com o Congresso Nacional, a proposta
para aumentar o Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF), enfrentou retaliação imediata por parte dos
parlamentares e de setores da sociedade civil. 

Com a rápida resposta negativa, na mesma ve-
locidade, ofereceu soluções pouco confiáveis: taxar
as plataformas de jogos de azar on-line, as chamadas
bets, cortar incentivos tributários e dar fim à isenção
para títulos. Antes de adentrar no mérito, novamente,
a gestão de Lula opta por não cortar gastos. No
fundo, percebe que precisa manter os gastos elevados
para que o resultado apareça no PIB. E, com isso,
apontar que está no ‘caminho correto’, mesmo que
de forma disfuncional.  

Ao analisar as alternativas oferecidas, notam-se al-
gumas situações implícitas. Na questão das bets, deve-
se levar em consideração que o governo tem de dar le-
gitimidade às plataformas e, para ampliar a arrecadação,
deve legalizar o máximo delas. Isso em um momento
que o Brasil discute os pesos sociais dos jogos de azar
nas parcelas mais vulneráveis da população. 

O corte de certos incentivos pode ser benéfico no
longo prazo, mas os efeitos de curto prazo, a depender
de como for feito, pode ter um alto custo social. Por
outro lado, começar a cobrar impostos sobre título,
em que já se paga o Imposto de Renda (IR), se apro-
xima mais de uma injustiça tributária do que qualquer
outra coisa. (Especial para O Hoje)

Desafio pós-fusão e federação 
é evitar debandada de lideranças

Consolidada a fusão/federação entre PSDB e Podemos,
agora vem a fase de negociações para ‘segurar’ os descontentes.
Mesmo após acerto entre a cúpula dos dois partidos e aprovação
em convenção, os interesses regionais pesam para algumas li-
deranças que vão disputar cargo de deputado estadual e
federal. No entanto, quem mais teme uma debandada é o
PSDB, que vê em sua principal base, São Paulo, uma ameaça
real de ‘fuga’ da nova legenda criada a partir dessa união.

Por ser a principal unidade econômica e política do País, São
Paulo é crucial para o PSDB e o Podemos, berço das legendas, mas
são os tucanos paulistas que ensaiam uma rebeldia. As divergências
internas, principalmente na capital paulista, podem fragmentar
as lideranças com reflexos no interior e provocar furos na nau
que vai abrigar os dois partidos. O presidente nacional da legenda,
Marconi Perillo, tem atuado como bombeiro para apagar os pe-
quenos focos de incêndios políticos na base paulista.

O mesmo ocorre em Goiás, onde dois deputados federais,
Lêda Borges (PSDB) e Glaustin da Fokus (Podemos), buscam
outras legendas. Lêda por não ter mais espaços e clima
dentro do ninho tucano e Glaustin por perder o comando da
legenda no Estado. Algo parecido pode ocorrer com o MDB e
Republicanos, que anunciam conversas para uma federação.
No caso de Goiás, o Republicanos só tem um deputado
federal e a nominata que vai disputar vaga em 2026 pratica-
mente está fechada, portanto, sem perigo de desistência.

No MDB federado com o Republicanos,
tendo a poderosa federação PP+União
Brasil na aliança, fortalece sobre-
maneira a candidatura de Daniel Vi-

lela, mas também pode provocar
uma debandada de insa-
tisfeitos para as prováveis

candidaturas a gover-
nador de oposição do
senador Wilder Morais

(PL) e de Marconi Perillo
(PSBD+Podemos).

Tem potencial, mas...
... está longe do ideal. São observações

que tucanos e gente do Podemos mur-
muram pelos cantos. Eles sabem que têm
um grande potencial para criar uma sigla
com maior musculatura eleitoral, mas
ainda faltam muitas arestas a serem apa-
radas e, até 2026, podem perder aliados
pelo caminho. “É possível perder alguns,
mas tem muita gente de vários partidos
querendo vir. Acredito que, entre perdas
e danos, a soma será de mais e não de
menos”, conta um tucano à coluna.

Marussa protesta
“Mexer com as Letras de Crédito Imo-

biliário (LCIs) e das Letras de Crédito do
Agronegócio (LCAs) é mexer com a espinha
dorsal do agro”, protestou a deputada fe-
deral Marussa Boldrin (MDB). Ela faz
parte da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária, que reagiu ao anuncio do ministro
da Fazenda, Fernando Haddad, de tributar
em 5% os rendimentos das LCIs e LCAs.
“Esse imposto não é só injusto. É um tiro
no coração de quem levanta cedo pra
sustentar esse País com suor, terra e co-
ragem”, protesta Marussa.

Minoria na FPA
A propósito: dos 353 deputados federais

que fazem parte da Frente Parlamentar
da Agropecuária (FPA), só 20 deles per-
tencem a partidos de esquerda. Dai a difi-
culdade de Lula e associados conseguir
aprovar algum projeto que prejudique ou
afronte os interesses do agro.

Líder dos líderes
Pelas oitivas do ministro Alexandre

de Morais no STF, iniciadas nesta se-
gunda-feira (9), não restam dúvidas: Jair
Bolsonaro e o seu entorno já foram con-
denados com as maiores penas que exis-
tem na Constituição. No entanto, por
mais aplausos que a esquerda faça por
essas condenações, a ideia do bolsona-
rismo está cravada nas cabeças de muitas
lideranças. Podem “prender e arreben-
tar” o homem, mas sua liderança não
vai morrer tão cedo.

Somar para não morrer
Federação ou fusão é a saída para não ‘morrer’ de inanição de

votos e perder os generosos recursos do fundo partidário. Mas não
basta só isso. Exige muita conversação e acertos regionais para
manter o grupo unido. A Federação PP+União Brasil é um exemplo
que, na teoria, é uma super federação, mas, na prática, não é bem
assim. Basta uma rápida olhada no conjunto da obra para notar que
uma parte quer manter-se aboletada no poder e outra na oposição.

Xadrez
Wilson Silvestre

Seis por meia dúzia – Fernando Haddad troca o aumento do IOF por
aumento da tributação sobre apostas esportivas e cortes em isenções
fiscais. Troca seis por meia dúzia para preservar a arrecadação e evitar a
derrubada do decreto pelo Legislativo.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Raunner Vinicius soares

Marcelo Camargo/ABr
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Malu Nunes

A COP30, em Belém, oferece a chance de levar
a pauta ambiental para onde ela ainda não teve a
devida atenção, reforçando a importância de con-
servar a biodiversidade e os recursos naturais
para proteger a vida e os negócios

O ano passado trouxe lições ambientais difí-
ceis de assimilar. A tragédia no Rio Grande do
Sul evidenciou a força devastadora das águas,
enquanto o país enfrentou incêndios recordes
na Amazônia, Cerrado, Pantanal e Caatinga,
além de estiagens históricas que comprometeram
rios e lagos essenciais para a biodiversidade e a
sobrevivência humana. Episódios como esses
mostraram a vulnerabilidade do Brasil diante
da crise climática em um ano marcado pelo au-
mento da temperatura global.
Pela primeira vez, os termô-
metros ficaram acima de
1,5ºC, em relação ao período
pré-industrial, superando o
limite estabelecido como crí-
tico pela ciência e previsto
no Acordo de Paris.

Infelizmente, as intensas
chuvas no verão de 2025 na
região Sudeste só confirmam
essa preocupante tendência.
Com eventos climáticos extre-
mos impactando populações
inteiras, este é um tema que
não pode mais ser adiado. Não
se trata mais “apenas” de uma
pauta ambiental. As conse-
quências das mudanças climá-
ticas têm relação direta com o
bem-estar de todos e trazem
sequelas a diversas atividades
econômicas.

Além de comprometer o
abastecimento de água, a
qualidade do ar e a produção
de alimentos, alterações no
clima interferem na expansão territorial de
vetores de doenças, como mosquitos. Na agri-
cultura, a polinização de diferentes culturas
pode ser comprometida pelos efeitos do clima
sobre a população de insetos polinizadores,
como abelhas, vespas, besouros, borboletas,
formigas. Na vinicultura, por exemplo, o caos
climático comprometeu a produção global de
vinhos, atingindo um dos menores patamares
desde a década de 1960.

Ao longo deste ano, a pauta climática precisa
ocupar o topo das prioridades, pois não há mais
espaço para retrocessos. A realização da Confe-
rência das Nações Unidas sobre as Mudanças
Climáticas (COP30) no Brasil coloca o país em
posição central nas discussões globais e repre-
senta um momento único para debater estraté-
gias, fortalecer compromissos internacionais e
atrair recursos para projetos que mitiguem os
efeitos da crise climática.

Conter as consequências dos impactos provo-
cados pela ação humana na natureza exige uma
cooperação integrada entre poder público, ini-
ciativa privada e sociedade civil, em escala global.
Entre as conquistas de 2024 a serem destacadas
está, por exemplo, a redução do desmatamento.
De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe), na Amazônia, o desmatamento
foi reduzido em 30%, enquanto o Cerrado regis-
trou uma queda de 25%, resultados alcançados
em decorrência de políticas mais rigorosas e do
aumento da fiscalização.

Também foi aprovado o projeto de lei que re-
gulamenta o mercado de carbono no Brasil, con-
siderado um marco para que o país cumpra suas
metas de redução de emissões de gases de efeito
estufa. Sancionado em dezembro, o instrumento
legal representa um passo decisivo na transição

para uma economia de baixo carbono, que tam-
bém precisa estar aliado a outras medidas efetivas
de redução de emissões. Nesse contexto, os man-
guezais brasileiros ganham destaque, com po-
tencial para gerar R$ 48 bilhões em créditos de
carbono, considerando os valores praticados no
mercado voluntário — cifra com potencial de al-
cançar R$ 1,067 trilhão em um mercado regula-
mentado —, de acordo com estudo realizado pela
Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza
e pelo projeto Cazul.

Ao longo desse ano, é preciso dedicar atenção
especial ao oceano, responsável por regular o
clima do planeta. Sua temperatura, que também
tem aumentado, desencadeou no ano passado
o maior evento de branqueamento de corais já
registrado, com cerca de 77% dos recifes no

mundo sofrendo estresse tér-
mico. Em junho próximo,
ocorrerá a Conferência das
Nações Unidas sobre o Ocea-
no, na França, e há a expec-
tativa de que os governos,
principalmente o brasileiro,
assumam o compromisso de
aumentar os esforços por um
oceano mais saudável.

Esse protagonismo do Brasil
no campo ambiental, poten-
cializado pela COP30, a ser rea-
lizada em novembro, em Belém
(PA), terá importância estraté-
gica não apenas para as pautas
ambientais brasileiras, mas
também para outros países em
desenvolvimento. Será em solo
brasileiro que daremos conti-
nuidade às discussões sobre o
financiamento climático, esta-
belecido no Azerbaijão, com a
promessa de US$ 300 bilhões
anuais até 2035 para apoiar os
esforços globais na luta contra
as mudanças climáticas. 

No entanto, como ainda não está definido como
esses investimentos serão implementados, caberá
às lideranças brasileiras conduzirem a construção
de acordos que possam garantir regras claras e
ampliar os recursos destinados, uma vez que o
valor proposto está aquém da estimativa feita
pelo Fórum Econômico Mundial, que calcula custos
relacionados às mudanças climáticas em cerca
de US$ 1,73 trilhão anuais.

As expectativas para a COP30 são enormes, in-
clusive aproximando mais as pautas de clima às
de proteção da biodiversidade. O evento deve
reunir mais de 40 mil pessoas de todo o mundo e,
como anfitriões, seu sucesso é uma responsabili-
dade de todos nós. Esta será a chance de levar a
pauta ambiental para onde ela ainda não teve a
devida atenção, reforçando a importância de con-
servar a biodiversidade e os recursos naturais
para proteger a vida e os negócios.

Por conta dos eventos climáticos extremos
recentes, a população brasileira já está nitida-
mente mais interessada no assunto. De acordo
com o Google, os acontecimentos mais pesqui-
sados pelos brasileiros no ano passado foram:
Furacão Milton, inundações do Rio Grande do
Sul e onda de calor excessivo. Por isso, temos a
oportunidade de enrai-
zar de vez essa discus-
são em todas as esferas
da sociedade, para que
as questões ambientais
se tornem um compro-
misso coletivo real de
mudança, com ações
concretas que envol-
vam governantes, so-
ciedade civil organiza-
da e cidadãos.

Malu Nunes é diretora exe-
cutiva da Fundação Grupo
Boticário de Proteção à Na-
tureza e membro da RECN
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de todos e
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a diversas
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Para resolver a

situação das contas

públicas, o governo

apresenta uma

medida provisória,

que, na nossa

avaliação, traz uma

compensação

financeira para o

governo, mas muito

menos danosa que a

continuidade do

decreto do IOF,

como foi proposto

de forma inicial”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados, na
noite do último domingo (8), após
reunião que definiu que o governo fe-
deral vai substituir o decreto que au-
mentou alíquotas do Imposto de
Operações Financeiras (IOF) por ou-
tras medidas compensatórias. “Tive-
mos pela primeira vez uma reunião
conjunta, com líderes da Câmara e do
Senado e ministros”, disse Motta após
encontro, na residência oficial do pre-
sidente da Câmara, com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, o presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP), ministros e líderes partidá-
rios. (Agência Câmara de Notícias)

@jornalohoje
Goiânia entrou de vez na rota da mobili-
dade elétrica no Brasil. Com 6.806 carros
eletrificados em circulação, a Capital ocupa
atualmente a 8ª posição no ranking nacio-
nal de cidades com maior frota de carros
do tipo. Os dados são da associação Brasi-
leira do Veículo elétrico (aBVe), e colocam
o município à frente de capitais tradicionais
como Porto alegre (Rs) e Recife (Pe). Curtiu
a publicação o leitor.

Sebastiao Lima

@ohoje
O governo de Israel anunciou na noite de
domingo (8), já madrugada de segunda (9)
no horário local, que a Marinha interceptou
o barco Madleen, embarcação civil que le-
vava ativistas com destino à Faixa de Gaza.
O grupo buscava entregar ajuda humanitá-
ria à população palestina, levando alimen-
tos e medicamentos. entre os tripulantes
estavam a ativista ambiental sueca Greta
Thunberg, o brasileiro Thiago Ávila e outros
dez integrantes da coalizão Freedom Flo-
tilla. Curtiu a publicação a leitora.

Simone Mafisa (@simonemafisa)
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Um ano decisivo para o meio
ambiente no Brasil e no mundo
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Os números de maio da balança comercial
em Goiás indicam que os efeitos da guerra
comercial declarada pelo governo estadu-
nidense contra a China e ainda contra alguns
dentre os principais parceiros dos Estados
Unidos foram quase nulos, com impacto
mais relevante, embora ainda marginal, da
gripe aviária sobre as vendas externas rea-
lizadas por aquele segmento específico da
indústria. As exportações de fato pratica-
mente não se moveram na comparação com
o mesmo mês do ano passado, saindo de
US$ 1,175 bilhão para US$ 1,183 bilhão, os-
cilando 0,66% e alcançando, de toda forma,
o terceiro melhor resultado para o mês na
série histórica da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), vinculada ao Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic). Como as importações baixaram
4,91% em maio deste ano, saindo de US$
435,322 milhões no mesmo mês do ano pas-
sado para US$ 413,915 milhões, o saldo man-
teve-se em terreno positivo, com o superávit
entre exportações e importações saindo de
US$ 740,042 milhões para US$ 769,204 mi-
lhões, num avanço de 3,94%.

A virtual estabilização das vendas exter-
nas em maio esteve mais relacionada à re-
dução de 1,77% nas exportações de soja em
grão e ao recuo de 1,62% nos embarques de
carne e miudezas de frango, refletindo os
efeitos do foco de gripe aviária no Sul do
País. No primeiro caso, as exportações bai-
xaram de US$ 627,949 milhões para US$
616,810 milhões. Já as vendas de frango e
miúdos para o exterior recuaram de US$
43,197 milhões para US$ 42,498 milhões,
com tombo de 8,73% nos volumes embar-

cados, limitados a 20,834 mil toneladas em
maio deste ano.

No lado positivo, as exportações de açúcar,
ouro e carne bovina fresca e congelada ex-
perimentaram altas de 25,43%, de 12,67% e
de 3,79%. As usinas de cana, que haviam ex-
portado apenas US$ 487,72 mil em maio de
2024, fizeram os embarques dispararem para
US$ 12,817 milhões no mesmo mês deste
ano, quer dizer, nada menos do que 2.528%
a mais. Os dados, no entanto, continuam mo-
destos quando comparados às exportações
de grãos, carnes e mesmo de açúcar.

Terceiro maior
Nos cinco primeiros meses deste ano, ex-

portações, importações e também o superávit
comercial atingiram a terceira maior marca
na série histórica, o que não parece sugerir
danos mais severos causados pela sucessão
de crises (fabricadas, no caso do tarifaço; ou
geradas por fatores sanitários, a exemplo
da gripe aviária), ao menos até o momento.
No acumulado entre janeiro e maio deste
ano, o Estado realizou exportações de US$
5,465 bilhões diante de US$ 5,263 bilhões
nos mesmos cinco meses de 2024, indicando
elevação de 3,84% (num ganho de US$ 201,937
milhões). As importações recuaram 2,01%
na mesma comparação, baixando de pouco
mais de US$ 2,264 bilhões para US$ 2,219 bi-
lhões, ou seja, uma redução de US$ 45,514
milhões. A combinação dessas duas tendên-
cias resultou num incremento de 8,25% para
o saldo comercial, que foi elevado de US$
2,998 bilhões para US$ 3,246 bilhões, em nú-
meros aproximados, correspondendo a um
aumento de US$ 247,451 milhões.

2O desempenho das vendas
externas goianas tem sido mo-
derado pela variação apenas
marginal das exportações de
soja em grão e ferro-ligas e
pelas baixas nas receitas cam-
biais trazidas pelo farelo de
soja, açúcar e minérios de co-
bre. Responsável por pratica-
mente 49% do total exportado
pelo Estado, ligeiramente in-
ferior aos 50% anotados em
2024, sempre nos cinco pri-
meiros meses de cada ano, a
soja em grão anotou variação
de apenas 1,53% nas suas ex-
portações, variando de US$
2,634 bilhões no ano passado
para US$ 2,675 bilhões, Houve
um incremento, portanto, de
US$ 40,427 milhões, o que
significou um quinto do ga-
nho geral acumulado pelas
exportações totais.
2 Esse comportamento tem
sido influenciado por certo
recuo das vendas de soja em
grão de Goiás para a China,
mercado responsável por pou-
co mais da metade de toda a
oleaginosa exportada pelo Es-
tado (diante de 52,54% entre
janeiro e maio do ano passa-
do). No mesmo intervalo, a
China comprou alguma coisa
acima de US$ 2,244 bilhões
da indústria e de produtores
goianos de soja nos cinco me-
ses iniciais deste ano, frente
a pouco menos de US$ 2,250
bilhões em 2024, o que re-
presentou ligeiro recuo de
0,25% (quer dizer, perto de
US$ 5,621 milhões a menos).
2 Nos dados gerais, ainda

no caso da soja em grão, a va-
riação muito modesta teve
como origem a queda de
10,21% nos preços médios do
produto, já que os volumes
embarcados cresceram 13,07%
em relação aos cinco primeiros
meses do ano passado, subindo
de menos do que 6,10 milhões
para mais de 6,897 milhões
de toneladas.
2 As exportações de ferro-
ligas, quarto item na pauta de
comércio do Estado com o res-
to do mundo, variaram meros
0,55% naquela comparação,
saindo de US$ 347,970 milhões
para US$ 349,897 milhões. Mas
o segundo produto da pauta
– o farelo de soja – experi-
mentou tombo de 24,24%, o
que representou uma perda
de receitas cambiais de US$
93,399 milhões, já que as ven-
das nesta área encolheram
de US$ 478,775 milhões para
US$ 385,376 milhões, com
quedas de 5,52% nos volumes
embarcados e de 14,81% nos
preços médios.
2 A baixa de 10,59% nos
preços internacionais do açú-
car levaram as usinas a redu-
zirem os volumes embarcados
em 12,26%, que saíram de
367,625 mil para 322,543 mil
toneladas. O resultado foi um
tombo de 21,53% nas expor-
tações, de US$ 206,272 milhões
para US$ 161,861 milhões (re-
dução de US$ 44,411 milhões).
2 No caso dos embarques
de minérios de cobre, os pre-
ços anotaram ligeira baixa
de 0,79%, mas os volumes

despencaram 16,83%, o que
explica a redução de 17,49%
registrada para as exporta-
ções do setor, que caíram de
US$ 149,064 milhões para
US$ 123,0 milhões.
2 Numa perspectiva mais
positiva, aqueles efeitos foram
compensados principalmente
pelo salto de 127,25% nas ex-
portações de milho, que es-
calaram de US$ 81,264 mi-
lhões para US$ 184,674 mi-
lhões, correspondendo a um
ganho de US$ 103,410 mi-
lhões, o que significou uma
contribuição de 51,21% para
o crescimento geral das ex-
portações goianas. Diante da
baixa de 11,16% nos preços
médios, os volumes de milho
embarcados cresceram de
321,555 mil para 822,517 mil
toneladas, em alta de 155,79%.
2 Praticamente 48% das ex-
portações goianas de milho
tiveram o mercado iraniano
como destino, país que res-
pondeu ainda por 75,7% do
aumento em receitas. Sempre
entre janeiro e maio, o Irã
comprou 388,228 mil tonela-
das de milho goiano, 47,2%
do total exportado por Goiás,
representando um salto de
785,15% em relação ao mesmo
período de 2024, quando os
embarques haviam somado
43,860 mil toneladas. Em va-
lores, as exportações do grão
para aquele país dispararam
de US$ 10,010 milhões para
US$ 88,334 milhões (nada me-
nos do que 782,46% a mais).
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Superávit comercial acumula alta 
de 8,3% em Goiás em cinco meses

BALANÇO
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Letícia Leite

 A abertura da temporada de festas juninas já
trouxe um impacto positivo para o comércio em
Goiás. Segundo a Federação das Câmaras de Dirigentes
Lojistas de Goiás (FCDL-GO), a primeira semana de
celebrações foi suficiente para aumentar o ânimo
dos lojistas, que agora veem junho como uma janela
importante para impulsionar as vendas, especialmente
entre datas tradicionalmente fortes como o Dia das
Mães e o Dia dos Pais.

Uma pesquisa recente realizada por um bureau
de crédito revelou que 60% dos comerciantes da
região Centro-Oeste esperam crescimento nas vendas
motivado pelas festas juninas. Além disso, 46% acre-
ditam que o período também será responsável pela
abertura de vagas temporárias, reforçando o mercado
de trabalho sazonal.

O presidente da FCDL-GO, Valdir Ribeiro, destaca
que o período é estratégico para o varejo. “As festas
juninas são fundamentais para movimentar o co-
mércio e fazer a economia circular nesta época do
ano, em que, depois do Dia dos Namorados e até o
Dia dos Pais, não há data comemorativa com forte
apelo comercial. Portanto, é uma grande oportunidade
para os lojistas aumentarem as vendas e reforçar o
caixa das lojas.”

Entre os segmentos mais beneficiados estão os de
roupas, calçados, acessórios, bebidas, comidas típicas,
produtos para festas e serviços voltados ao lazer e
entretenimento. Muitos comerciantes já adaptaram
suas estratégias para aproveitar a temporada, com
ações promocionais, temáticas e maior presença em
eventos locais.

A empresária Brunna Lira, que atua com moda fe-
minina por meio de uma loja virtual, decidiu investir
em vendas presenciais durante as festas juninas pro-
movidas em condomínios da capital. Com essa estra-
tégia, ela espera um incremento nas vendas de 30%,
até o final de junho.

"É uma oportunidade que eu e minha sócia vimos
para atrair novas clientes num ambiente descontraído
e informal. E já neste sábado, na 1ª festa que fizemos,
nós conseguimos fechar boas vendas."

Outro comerciante que tem percebido os efeitos po-
sitivos da temporada é Antônio Carlos de Souza, dono
de um empório especializado em ingredientes da culinária
goiana. Com a chegada das festas, ele reforçou o estoque
e ampliou a oferta de produtos típicos para atender à
demanda crescente.

“Essa é a melhor época para o nosso segmento. A
gente já sente o movimento aumentar desde o final
de maio, mas agora, com as festas acontecendo, o
fluxo de clientes na loja praticamente dobrou. Todo
mundo quer preparar uma pamonha, um curau, ou
comprar ingredientes para o arraial em casa. Está
sendo excelente.”

Além das vendas em lojas físicas, bares, restaurantes
e espaços de lazer também estão sentindo os efeitos
positivos do momento. As comemorações promovidas
por escolas, clubes e empresas aumentam o consumo
de alimentos e bebidas típicas, além de roupas temáticas
e itens decorativos.

Vários fatores contribuem para esse cenário favorável,
como o clima mais ameno, o retorno das festas presenciais
e o apelo cultural das celebrações juninas. É importante
ressaltar ainda que o período é ideal para ações comerciais
criativas e segmentadas.

Outro destaque da temporada é o uso estratégico das
redes sociais, somado à atuação em eventos comunitários
e locais, que tem permitido aos lojistas alcançar novos
públicos e ampliar sua presença no mercado.

O mês de junho é uma oportunidade para ter um
bom desempenho em vendas, e pode ser decisivo para o
fechamento positivo do primeiro semestre, num momento
em que a economia ainda se recupera e os consumidores
estão mais atentos aos gastos.

“Junho é, para muitos lojistas, uma chance de ouro
para equilibrar as contas e preparar o caixa para o se-
gundo semestre. Quem souber aproveitar o momento
com criatividade e foco no cliente tem tudo para colher
bons frutos”, conclui Antônio. (Especial para O Hoje)

Levantamento aponta que quase metade 
dos comerciantes espera contratar temporários 

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), André
Mendonça, votou a favor da
manutenção da chamada “re-
visão da vida toda” do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS), contrariando o posi-

cionamento do relator Ale-
xandre de Moraes. O julga-
mento, que ocorre no plená-
rio virtual da Corte até sex-
ta-feira (13), analisa recurso
do INSS sobre o tema 1.102,
que garantiu a possibilidade

de revisão em 2022. A revisão
permite que aposentados in-
cluam no cálculo do benefício
contribuições anteriores a ju-
lho de 1994, feitas em outras
moedas. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

Mendonça diverge de Moraes 
e defende revisão da vida toda

Festas juninas
animam 60% 
dos lojistas e
impulsionam
comércio goiano

Divulgação/Secult
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Thiago Borges

O último fim de semana foi
marcado pelo reencontro do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) com o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). O chefe do Exe-
cutivo paulista abrigou Bolso-
naro no Palácio dos Bandei-
rantes — que se tornou o QG
de preparação do ex-presidente
para o depoimento que irá
prestar no Supremo Tribunal
Federal (STF), onde é réu por
tentativa de golpe de Estado,
nesta semana. 

O movimento de Tarcísio,
de receber Bolsonaro na re-
sidência oficial do Executivo
paulista, foi visto como um
gesto de reaproximação entre
o governador de São Paulo e
o ex-presidente. Sobretudo
por acontecer em um mo-
mento delicado, já que o ex-
chefe do Executivo, nas vés-
peras da audiência no Supre-
mo, se reuniu com seus ad-
vogados para tratar da estra-
tégia de defesa na oitiva da
Suprema Corte. 

Recentemente, Tarcísio ga-
nhou a desconfiança de parte
do bolsonarismo. Durante
evento que marcou a filiação
do secretário de Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite, que

saiu do PL para voltar ao PP, o
governador adotou um tom
que não caiu nas graças dos
bolsonaristas mais fiéis. Cer-
cado de lideranças do Centrão,
a leitura é a de que o evento
foi um ato político do gover-
nador e contou com o boicote
de parlamentares ligados a
Bolsonaro — justamente pela
expectativa de que o evento
fosse um palanque para o go-
vernador paulista. 

Além disso, os acenos de
Bolsonaro em apoio a uma
possível candidatura de um
membro do núcleo familiar
— que nos bastidores é tratado
como sua preferência — de-
ram margem para especula-
ções da relação com Tarcísio.
Agora, com a hospedagem de
Bolsonaro no Palácio dos Ban-
deirantes, tudo aparenta estar
em ordem. 

Entretanto, os movimentos
acerca da relação entre os
dois são tratados com cautela.
O ex-presidente resiste em

abrir mão de seu capital polí-
tico e o governador, que tem
uma reeleição quase garanti-
da em São Paulo, teme deixar
de tentar um novo mandato
no Executivo paulista e não
ser o escolhido para repre-
sentar a direita na disputa
pelo Palácio do Planalto. 

Ato simbólico
Para o mestre em ciência

política pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Leh-
ninger Mota, o afastamento
nunca aconteceu e classificou
o caso como um “ato simbó-
lico”. “Eu acredito que o Bol-
sonaro entendeu que prova-
velmente vai estar preso [du-
rante as eleições] e que pre-
cisa de um nome que tenha
capacidade clara de ganhar
a eleição presidencial. Então,
acho que não é uma reapro-
ximação, porque nunca esti-
veram distantes, mas é um
ato simbólico de mostrar:
ainda que o prenda, o bolso-

narismo vai sobreviver em
uma candidatura.”

Mota ainda deixa claro que,
para Bolsonaro, o governador
é importante pois dialoga com
o empresariado e com o Cen-
trão. “O que o Tarcísio tem
que um membro da família
Bolsonaro não teria é os votos
do centro, porque seria um
voto que qualquer membro
da família Bolsonaro teria di-
ficuldade em conquistar. 

Ao que tudo indica, Tarcí-
sio tem um apoio forte da Fa-
ria Lima — que é a massa
econômica dos banqueiros e
empresários do Brasil. Todos
alertam Bolsonaro que, muito
provavelmente, a única forma
de o ex-presidente não ficar
muito tempo na cadeia seria
ao indicar e hipotecar seu
apoio a um candidato de di-
reita que tenha condições
reais de ganhar a eleição. E
Tarcísio é essa figura”, pontua
o cientista político. (Especial
para O Hoje)

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) sediará o
1º Congresso Goiano de Di-
reito Econômico nos dias 12
e 13 de junho. O evento con-
tará com a presença dos mi-
nistros do Supremo Tribunal
Federal (STF) Dias Toffoli e
Gilmar Mendes, do procu-
rador-geral da República
(PGR), Paulo Gonet, e do go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil). 

O congresso também terá
representantes do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), da
Controladoria-Geral da União
(CGU) e da Fundação Getúlio
Vargas (FGV). Professores e
pesquisadores da Universida-
de de São Paulo (USP) e da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) também irão participar
do evento. 

O tema do congresso goiano
será “O Estado e as Relações
Econômicas: Direito, Cresci-
mento Econômico, Novas Tec-
nologias e Democracia”. Ade-
mais, temas como a inteligência
artificial no setor público; con-
trole preventivo de convencio-
nalidade; tributação, cripto-
moedas e criptoativos; comis-

sões parlamentares de inqué-
rito; democracia, Judiciário e
segurança jurídica; armazena-
mento de dados digitais no pro-
cesso penal; perspectivas fe-
mininas na Justiça; e autorre-
gulação no agronegócio serão

pautados no evento. 
O congresso é idealizado

pelo subprocurador-geral da
Alego e vice-presidente da As-
sociação Nacional dos Procu-
radores e Advogados do Poder
Legislativo e da Advocacia do

Senado (Anpal), Iure Castro, e
pelo promotor de Justiça e
atual secretário-geral da Pro-
curadoria-Geral da República,
Carlos Vinícius Alves Ribeiro.
O evento busca a democrati-
zação ao acesso do debate so-

bre direito econômico, além
da fomentação da formação
crítica de novos profissionais.
As inscrições são gratuitas e
poderão ser feitas até o dia 11
de junho. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

CONGRESSO

Reencontro
sinaliza
alinhamento 
entre governador
de São Paulo e 
ex-presidente 
às vésperas de
depoimento 
por tentativa de
golpe. Especialista
vê gesto como
símbolo da
sobrevivência 
do bolsonarismo

Tarcísio demonstra apoio irrestrito a
Bolsonaro em meio à tensão pré-STF

Alan Santos/PR

Carlos Costa/Alego
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Supremo para-raios 
Desde que

a Operação
Lava Jato ga-
nhou fama, o
Supremo Tri-
bunal Federal
(STF) foi pu-
xado para a
vitrine nacio-
nal como
nunca antes. O temor judicialização da
política, por exemplo, entrou no voca-
bulário. Mas “quando alguém diz que
o Supremo se mete em tudo, não é ver-
dade”, diz o presidente, ministro Luiz
Roberto Barroso. Em palestra no Fórum
Esfera no sábado, no Guarujá (SP), ele
saiu em defesa do tribunal. Lembrou
que é a Constituição quem dá o direito
de pessoas e entidades impetrarem
ações diretamente no STF, ao contrário
de outros países como EUA e Alemanha,
onde as Supremas Cortes são recursais.
No Brasil, o presidente da República,
as Mesas da Câmara e Senado, o PGR,
Assembleias Legislativas, partidos po-
líticos, a OAB federal e diferentes enti-
dades de classes podem impetrar va-
riados tipos de ações no tribunal. “É
preciso que o interesse seja muito de-
simportante para não conseguir que
alguém chegue ao STF”. Mas não se vê
nenhum esforço tanto do Judiciário
quanto do Legislativo em mudar isso.

Corra, Carla, corra!
A ex-parlamentar italiana e advo-

gada brasileira Renata Bueno diz que
a cidadania italiana não blinda Carla
Zambelli de extradição. A deputada,
que perderá o mandato após conde-
nação a 10 anos de prisão por invadir
o sistema do CNJ, fugiu para Roma. “A
cidadania garante os direitos de um
cidadão nato, mas não oferece imuni-
dade absoluta”. Carla poderá ser ex-
traditada ou ser alvo de processo cri-
minal aberto na Itália.

Desabafo pertinente
Secretário de Segurança de São Paulo, o de-

putado federal licenciado Guilherme Derrite
comentou que a PEC da Segurança Pública, em
debate no Congresso Nacional, não ataca a
principal chaga da segurança: a reincidência
criminal. “Nós prendemos até 15 vezes uma
pessoa acusada de roubo”. Criticou as audiências
de custódia, e citou caso em que juiz libertou
quatro sequestradores presos após cativeiro
de casal de 75 anos. 

Tour do ano
Câmara e Senado não revelaram o custo

de sediar o 11º Fórum Parlamentar do BRICS,
que recebeu congressistas os países membros,
mas sabe-se que não foi pouco. Por outro
lado, o encontro não produziu nenhum efeito
concreto e suas conclusões sequer devem che-
gar aos Chefes de Estado na Cúpula do bloco
no Rio, em julho. Para se ter uma ideia da in-
diferença, o Itamaraty nem acompanhou de
perto as reuniões. 

Sacramentados
Enquanto partidos da centro-esquerda ain-

da não definem seus pré-candidatos para a
chapa, o governador Cláudio Castro (PL) já
deixa claro de público que seu nome ao Go-
verno é o do presidente da ALERJ, Rodrigo
Bacellar. Diz que o jovem deputado é fenô-
meno de votos, vindo de Campos – que já ele-
geu dois governadores – e que é bom articu-
lador. Castro estará na chapa ao Senado, com
outro nome ainda a definir.

EAD & pá de cal 
A turma da engenharia está brava. Entidades

como o Clube de Engenharia do RJ e a Federação
interestadual de Sindicatos externaram indig-
nação pela permissão dada pelo MEC para En-
sino à Distância nos cursos de engenharia para
faculdades do País. No I Fórum da Engenharia
Nacional, no Rio de Janeiro, destacaram a ne-
cessidade de a categoria ocupar um papel de
protagonismo na formulação de políticas pú-
blicas do setor.  (Especial para O Hoje)

Áudio manipulado do jornalista Carlos Aros 
fez com que movimento fosse condenado

A Justiça de São Paulo condenou o movimento Slee-
ping Giants Brasil a pagar R$ 25 mil de indenização à
Jovem Pan por divulgar um áudio editado e descontex-
tualizado do jornalista Carlos Aros. A publicação, feita
em 2024, sugeria que o comentarista teria negado os
ataques de 8 de janeiro de 2023 ao Congresso Nacional
e às instituições democráticas. A juíza Marina San Juan
Melo concluiu que houve “recorte malicioso” e que o
conteúdo foi manipulado para dar a entender uma po-
sição oposta à manifestada pela emissora durante a
transmissão original.

Segundo a magistrada, a Jovem Pan, na ocasião, con-
denou expressamente os atos antidemocráticos, mas a
postagem do Sleeping Giants induziu o público a acreditar
no contrário. A juíza destacou que essa conduta não
configura liberdade de expressão nem crítica jornalística,
mas sim a divulgação de fake news, com prejuízo à
imagem da emissora. A Jovem Pan havia solicitado R$
50 mil de indenização por danos morais ao alegar ter
sido alvo de ataques injustos.

Em sua defesa, o movimento afirmou que o áudio
não mencionava a Jovem Pan e que o material tinha o
objetivo de introduzir um debate sobre as agressões à
democracia. Alegou ainda que a identificação da emissora
não era explícita. A juíza, no entanto, entendeu que os
elementos do vídeo, como a voz do apresentador, tor-
navam inequívoca a vinculação à Jovem Pan. A decisão
também determinou a remoção definitiva da publicação.
Cabe recurso. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Justiça condena
Sleeping Giants
por fake news
contra Jovem Pan

Divulgação/Jovem Pan News

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Na tentativa de recuperar
espaço junto ao eleitorado
evangélico, o PT lançou, no
mês passado, o curso “Fé e De-
mocracia para Militância Evan-
gélica Brasileira”. A formação,
organizada pela Fundação Per-
seu Abramo em parceria com
o Grupo de Trabalho de Diálo-
go com Evangélicos, busca “for-
talecer o diálogo entre a fé
cristã e a democracia, valori-
zando a identidade evangélica
de quem luta por justiça, di-
reitos e igualdade”.

Contudo, o movimento é
visto com ceticismo por lide-
ranças evangélicas conserva-
doras. O deputado estadual Jef-
ferson Rodrigues (Republica-
nos), que atuou como pastor
por 30 anos, é categórico: “Não
vai adiantar, pode fazer o que
quiser. É a essência. É inego-
ciável. Vai ser um desafio para
Lula ver como vai agradar a
comunidade evangélica”. Para
o parlamentar, o problema vai
além da comunicação. O rom-
pimento se dá por valores mo-
rais, especialmente em temas
como casamento homoafetivo
e identidade de gênero — con-
siderados contrários aos prin-
cípios bíblicos por boa parte
das igrejas evangélicas.

Na mesma linha, o ex-pre-
feito de Aparecida de Goiânia
e membro da Assembleia de
Deus Madureira, Gustavo Men-
danha (MDB), reforça que a
distância entre o governo e os
evangélicos é profunda. “Eles
são conservadores, mas não
são bobos. O governo está na
contramão: Deus, Pátria, Famí-
lia… Até a agenda da primei-
ra-dama e dos ministérios vai
na contramão”, declarou. Men-
danha criticou o que considera
uma imposição de valores pro-
gressistas na educação: “Que-
rem enfiar goela abaixo”.

Esforço compreensível
Apesar das críticas, espe-

cialistas avaliam ao O HOJE
que o esforço do PT é com-
preensível diante da força cres-
cente do segmento evangélico.
O cientista político Pedro Célio
aponta 2010 como marco do
distanciamento entre o partido
e as igrejas, especialmente
após o acirramento do debate
sobre o aborto. 

Segundo Pedro Célio, a par-
tir daquele ano houve uma ar-
ticulação orgânica, que se in-
tensificou com a ascensão de
Jair Bolsonaro (PL) em 2018.
“A questão evangélica entrou
de vez no centro das decisões
e das lutas políticas em nosso

País”, afirma. Para o cientista
político, o desafio do PT é res-
gatar a racionalidade política
e reafirmar o caráter laico das
instituições, sem ceder ao po-
pulismo religioso.

O especialista em marketing
político Felipe Fulquim acres-
centa que a estratégia do go-
verno enfrenta uma realidade
difícil de reverter. “A base
evangélica é, em sua maioria,
conservadora. Em alguns casos,
conservadora radical. O PT fle-
xibilizou muito seus princípios
nos últimos anos. Entretanto,
o imaginário alimenta a resis-
tência ao comunismo e aos va-
lores progressistas de partidos
da esquerda.” 

Fulquim reconhece que
existem evangélicos progres-

sistas, mas pondera que a ten-
tativa de aproximação precisa
ser cuidadosa. “Qualquer po-
lítico que se preze deve flertar
com esse setor, mas há uma
insatisfação manifesta com a
mistura entre religião e poder
— especialmente quando a fé
é usada como ferramenta elei-
toral”, pontua.

Desafios de Lula
Além dos desafios ideoló-

gicos, os dados do Censo 2022
escancaram o tamanho da bar-
reira enfrentada por Lula junto
ao eleitorado evangélico. Com
26,9% da população, os evan-
gélicos já superam um quarto
dos brasileiros e, na última
eleição, votaram majoritaria-
mente em Jair Bolsonaro. Nos

14 Estados onde esse grupo
religioso é mais numeroso que
a média nacional, Lula venceu
em apenas três. O contraste é
ainda mais evidente nas cida-
des mais evangélicas do País:
das 50 com maior proporção
de fiéis, o petista saiu vitorioso
em apenas 11.

Internamente, há quem re-
conheça que a estratégia pode
gerar incômodo até mesmo
entre setores da esquerda. Para
parte da militância, a tentativa
de disputar espaço com igrejas
é contraditória com a defesa
histórica da laicidade. No en-
tanto, para Fulquim e Célio, o
ponto central não está no curso
em si, mas na consistência po-
lítica que o acompanha. (Es-
pecial para O Hoje)

Dados do Censo escancaram o tamanho da barreira enfrentada por Lula junto ao eleitorado evangélico

Petista encontra resistência entre
lideranças conservadoras. Movimento
depende de mais do que discursos

Lula acena aos evangélicos, com
dificuldade para reconquistar apoio

Fernando Frazão/ABr
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Pedro Paulo lemes

O Atlético Goianiense
encerrou uma sequência
incômoda de quatro parti-
das sem vitória ao bater o
Athletico-PR por 1 a 0 fora
de casa, em um resultado
histórico. Foi a primeira
vez que o Dragão venceu
na Ligga Arena, antigo pal-
co de traumas para o clube.
Mais do que os três pontos,
o triunfo simboliza um pos-
sível ponto de virada na
campanha rubro-negra na
Série B do Campeonato
Brasileiro.

A equipe comandada
por Fábio Matias respira
mais aliviada após o re-
sultado positivo, abrindo
distância da zona de re-
baixamento. Agora, o Atlé-
tico soma cinco pontos a
mais que o Z4 e está a seis
do G4, tentando reencon-
trar o caminho do acesso.
Com o fechamento da 11ª
rodada previsto para esta
segunda-feira (09), o clube
goiano vê uma oportuni-
dade de reconstruir sua
trajetória na competição.

“Contra o Goiás já tí-
nhamos feito um bom
jogo, merecíamos mais.
Hoje conseguimos confir-
mar com uma vitória. Sa-
bemos que a Série B é mui-
to instável, mas estamos
trabalhando para buscar
uma sequência de resul-
tados e sair dessa situação
desconfortável”, afirmou
o técnico Fábio Matias, que
conquistou seu primeiro
triunfo no comando do
time após três partidas.

O presidente do clube,
Adson Batista, também des-

tacou a importância da vi-
tória, classificando-a como
um passo importante para
retomar o foco no acesso.
Após a partida, o dirigente
comentou sobre a postura
dos atletas, ressaltando a
necessidade de manter no
elenco aqueles que “que-
rem honrar a camisa e têm
bom comportamento no
dia a dia”.

Com a janela de trans-
ferências aberta, o Atléti-
co-GO passou por mudan-
ças: perderam o volante
Léo Naldi e o atacante Wil-
liam Pottker, mas anuncia-
ram as chegadas do volante
Castro, já regularizado, e
do goleiro Paulo Vitor, que
ainda aguarda liberação
para estrear.

Crítica ao mercado
Adson também criticou

o mercado nacional, dizen-
do que tem sido difícil en-
contrar atletas com o perfil
desejado. “O Brasil está na
contramão do futebol. Mui-
ta distração, muita rede so-
cial, e pouco comprometi-
mento. Estamos buscando
jogadores que entendam o
projeto e que estejam dis-
postos a vestir a camisa
com responsabilidade”, de-
sabafou.

Na próxima rodada, o
Atlético-GO encara o Cori-
tiba em casa. O duelo, vá-
lido pela 12ª rodada da Sé-
rie B, será disputado no
Estádio Antônio Accioly, às
16h do próximo domingo
(15), e pode marcar o início
de uma nova fase para o
Dragão, que tenta se firmar
na briga pelo acesso. (Es-
pecial para O Hoje)

Dragão garantiu a primeira
vitória no torneio após bater 
o Athletico-PR por 1 a 0

Matias celebra reação

“Contra o Goiás já tínhamos feito um bom jogo, merecíamos mais. Hoje conseguimos confirmar com uma vitória”

Eduardo Huszcz

Após a amarga virada so-
frida no jogo de abertura das
finais da NBA, o Oklahoma
City Thunder mostrou força e
respondeu à altura neste do-
mingo (8). Jogando diante de
sua torcida no Paycom Center,
a equipe venceu o Indiana Pa-
cers por 123 a 107 e deixou
tudo igual na série decisiva,
agora empatada em 1 a 1.

O destaque absoluto da noi-
te foi o MVP da temporada,
Shai Gilgeous-Alexander, que
conduziu o Thunder com 34
pontos, em uma atuação do-
minante tanto no ataque
quanto na liderança do time
em quadra. Diferente do jogo
1, o Oklahoma manteve o con-
trole da partida desde cedo e
praticamente não deu chances
aos visitantes.

Já o armador Tyrese Hali-
burton, que foi o grande nome
do primeiro confronto, teve
desempenho apagado e termi-
nou com apenas 17 pontos.
Sua atuação discreta refletiu
a dificuldade dos Pacers em
se encontrar na partida, espe-
cialmente diante da pressão
imposta pelo time da casa.

O terceiro duelo das finais
será disputado na próxima
quarta-feira (12), às 21h30
(horário de Brasília), desta
vez em Indianápolis, com o
apoio da torcida dos Pacers.
O quarto jogo acontece na
sexta-feira (14), também no
Gainbridge Fieldhouse.

O Thunder entrou em qua-

dra claramente determinado
a não repetir os erros do pri-
meiro jogo. Com intensidade
desde os primeiros minutos,
abriu vantagem logo no início
e obrigou os Pacers a correrem
atrás do placar. Mesmo com
uma breve virada dos visitan-
tes no primeiro quarto (20 a
17), Oklahoma retomou o rit-
mo e fechou o período lide-
rando por 31 a 25.

No segundo quarto, Gil-
geous-Alexander assumiu de
vez o protagonismo. Com efi-
ciência nas infiltrações e nas

bolas de média distância, aju-
dou o Thunder a abrir 23 pon-
tos em certo momento. Os Pa-
cers, por outro lado, abusaram
das tentativas de três pontos
e tiveram aproveitamento bai-
xo. Haliburton marcou apenas
três pontos na primeira me-
tade, enquanto o Thunder foi
para o intervalo vencendo
por 66 a 48.

O cenário se manteve es-
tável no terceiro período. Ok-
lahoma controlava a vanta-
gem com solidez, variando
entre 15 e 20 pontos, com

boa contribuição de Alex Ca-
ruso nas bolas de fora e con-
sistência defensiva no perí-
metro. A equipe também sou-
be explorar bem o jogo cole-
tivo: a defesa limitava os es-
paços dos Pacers, enquanto
o ataque mantinha alto apro-
veitamento nas transições e
arremessos longos.

No último quarto, com a
vitória praticamente encami-
nhada, o Thunder apenas ad-
ministrou o resultado. Mesmo
com o jogo mais truncado e
marcado por faltas, a equipe

manteve o foco e não deixou
os visitantes esboçarem qual-
quer reação relevante. Ao fim,
cinco jogadores de Oklahoma
chegaram aos dois dígitos em
pontuação: além de Shai, tam-
bém brilharam Caruso, Aaron
Wiggins, Jalen Williams e Chet
Holmgren.

O Thunder mostrou por
que teve a melhor campanha
da temporada regular e man-
dou um recado claro: não vai
ceder facilmente o título da
NBA. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

TUDO IGUAL

Reprodução/NBA

Equipes deixam

Oklahoma City

com igualdade no

placar. Agora 

a série vai para

Indiana, na casa

dos Pacers

OKC Thunder derrota Pacers e empata as finais da NBA
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Davih Lacerda

Vindo de uma vitória por
2 a 0 sobre o Volta Redonda,
neste domingo (8), na Serri-
nha, o Goiás segue firme em
sua campanha irretocável na
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Em 11 partidas, o time
acumula 26 pontos, com 8 vi-
tórias, 2 empates e apenas
uma derrota.

O Esmeraldino também os-
tenta os melhores números da
competição: 15 gols marcados
(melhor ataque, ao lado de Avaí
e Cuiabá), apenas 6 gols sofri-
dos (melhor defesa, ao lado do
Coritiba), além de ser o melhor
mandante ao lado do Remo, o
melhor visitante e ter um apro-
veitamento de 78%.

Goiás vive sua melhor
campanha na história

Com esses números, o Ver-
dão lidera a tabela com folga:
são 4 pontos de vantagem so-
bre o vice-líder Novorizontino,
que tem 22 pontos, e 6 pontos
a mais que o Remo, atualmen-
te o quinto colocado, fora do
G4. Essa é, até o momento, a
melhor campanha da equipe
em uma edição da Série B no
formato de pontos corridos,
superando as performances
de 2012, 2018 e 2021, tempo-
radas em que o clube con-
quistou o acesso à elite do fu-

tebol nacional.
A campanha atual também

é histórica no cenário geral da
competição. O desempenho do
Goiás é o segundo melhor da
história da Série B após 11 ro-
dadas, ficando atrás apenas do
Cruzeiro de 2022, que somava
28 pontos e um aproveitamento
de 84% no mesmo período. Na-
quela temporada, o clube mi-
neiro terminou como campeão,
com 78 pontos.

O próximo desafio do time
comandado por Vagner Man-
cini será no sábado (14), fora
de casa, contra o CRB, no Es-
tádio Rei Pelé. A equipe busca
manter o embalo e ampliar
ainda mais sua vantagem na
liderança.

Mancini terá que 
lidar com desfalques

Para o confronto, Mancini
terá que lidar com uma série
de desfalques importantes.
O zagueiro Lucas Ribeiro,
que sofreu um forte choque
com Luiz Felipe ainda no iní-
cio do jogo contra o Volta
Redonda, recebeu alta hos-
pitalar nesta segunda-feira
(9) e se encontra em repouso,
sob observação do departa-
mento médico. 

Embora os exames não te-
nham apontado alterações neu-
rológicas agudas, ele seguirá
o protocolo de concussão, que
exige ao menos 10 dias de afas-
tamento antes do retorno aos
treinos e competições, o que o

tira da partida contra o CRB.
Além de Lucas, o treinador

não poderá contar com Diego
Caito e Gonzalo Freitas, ambos
suspensos pelo terceiro cartão
amarelo. Messias, que se re-
cupera de uma lesão no adutor
da coxa, também permanece
fora, enquanto Rafael Gava
ainda é dúvida, por conta de
um desconforto muscular.

Próximo jogo
Apesar dos obstáculos, o

Goiás vai até Maceió em busca
de manter a consistência que
o levou ao topo da Série B. A
defesa sólida e o ataque letal
da equipe seguem sendo mar-
cas do trabalho de Vagner Man-
cini. (Especial para O Hoje)

Com campanha
impecável,
Goiás alcança
marca
histórica 
na Série B

Bom momento do Líder
Rosiron Rodrigues/GEC

Goiás ostenta os

melhores números

desta Série B do

Campeonato

Brasileiro

Colorado sofre gol no segundo tempo, 
perde pênalti e se distancia do G-4

Fernando Brito/Vila Nova F.C

O Vila Nova voltou de
Santa Catarina com um re-
sultado amargo na baga-
gem. Na noite desta segun-
da-feira (9), o Tigre goiano
foi derrotado por 1 a 0 pelo
Criciúma, no Estádio Heri-
berto Hülse, pela 11ª rodada
da Série B do Campeonato
Brasileiro. O resultado in-
terrompe a sequência po-
sitiva da equipe e deixa o
Vila fora do G-4 por mais
uma rodada.

O jogo começou equili-
brado, mas teve um mo-
mento decisivo ainda no
primeiro tempo. Aos 45
minutos, Gabriel Poveda
cometeu pênalti em Nico-
las e levou cartão amarelo.
Na cobrança, aos 48, o go-
leiro Halls brilhou e de-
fendeu a batida de Diego
Gonçalves, mantendo o
placar zerado.

Na segunda etapa, o Cri-

ciúma foi mais ofensivo e
pressionou o Vila, que teve
dificuldade para reagir. O
gol da vitória catarinense
saiu aos 31 minutos, com o
zagueiro Rodrigo aprovei-
tando sobra na área e fina-
lizando de primeira para o
fundo da rede.

Com a derrota, o Vila
Nova estaciona nos 16 pon-
tos e ocupa a 9ª colocação
na tabela, vendo a distância
para o G-4 aumentar. A
equipe terá a chance de se
recuperar jogando em casa
na próxima sexta-feira (13),
às 19h, contra o América-
MG, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia.

Agora, é levantar a ca-
beça e buscar a reação dian-
te da torcida. Ainda há mui-
to campeonato pela frente.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova tropeça 
em Santa Catarina e
perde para o Criciúma 

SÉRIE B

O Fluminense acertou nes-
ta segunda-feira (9) a contra-
tação do atacante Yeferson
Soteldo, do Santos, como re-
forço para a disputa da Copa
do Mundo de Clubes. O ve-
nezuelano solicitou formal-
mente sua saída da equipe
paulista, e o Tricolor fechou
acordo para adquirir 50%
dos direitos econômicos do
jogador por cerca de 5 mi-
lhões de dólares (aproxima-
damente R$ 27,9 milhões).

O contrato com o clube ca-
rioca será válido até o fim de
2028. Apesar da resistência ini-
cial, o Santos decidiu liberá-lo
diante do desejo do atleta e
das dificuldades em mantê-lo
satisfeito no elenco.

Agora, o Fluminense corre
contra o relógio para regu-
larizar a situação do atacan-
te. O prazo final para o re-
gistro de atletas no torneio
internacional é até as 23h59
desta terça-feira (10). As tra-
tativas estão sendo condu-
zidas diretamente dos Esta-
dos Unidos pelo presidente
Mário Bittencourt.

Também nesta segunda-fei-
ra, o Vasco anunciou oficial-
mente a rescisão do contrato
com Dimitri Payet. O meia fran-
cês, que não vinha sendo uti-
lizado e estava fora dos planos
da diretoria desde o mês pas-
sado, teve seu vínculo encer-
rado de forma antecipada, con-
trato iria até o fim de julho.

A direção vascaína chegou
a considerar uma renovação
no início do ano, desde que
o atleta aceitasse reduzir o
salário. No entanto, as atua-
ções discretas em 2025, com
apenas 17 jogos (quatro como
titular), três assistências e
nenhum gol, acabaram es-
friando qualquer possibili-
dade de permanência.

Desde sua chegada em agos-
to de 2023, Payet disputou 35
partidas pelo Vasco, marcou
sete gols e contribuiu com 12
assistências. Seu salário era
um dos mais altos do elenco,
cerca de R$ 1,3 milhão mensais,
atrás apenas de Philippe Cou-
tinho. (Davih Lacerda, espe-
cial para O Hoje)

Janela extra para o Mundial vai até o dia 10 de junho

Fluminense acerta com Soteldo
e Vasco oficializa saída de Payet

MERCADO DA BOLA
Fotos: Reprodução
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Educação (SME), se mobiliza
em diversas regiões da capital
para incentivar jovens e adul-
tos a retomarem os estudos
na modalidade de Educação
de Jovens e Adultos (EJA). A
ação, que acontece desde ja-
neiro, tem como objetivo prin-
cipal preencher as vagas ainda
disponíveis nas escolas muni-
cipais e garantir o direito à
educação para quem não teve
oportunidade de concluir o
Ensino Fundamental na idade
adequada. Equipes da SME,
junto a coordenadores regio-
nais, professores e lideranças
comunitárias, realizam visitas
porta a porta, reuniões em es-
paços públicos, além de cam-
panhas informativas em redes
sociais e rádios comunitárias. 

A intenção é alcançar dire-
tamente os potenciais estudan-
tes e conscientizar a população
sobre a importância da esco-
larização. A modalidade é vol-
tada para maiores de 15 anos
e funciona prioritariamente
no período noturno, facilitando
o acesso àqueles que traba-
lham durante o dia. Entre os
benefícios garantidos aos alu-

nos estão o passe livre estu-
dantil, alimentação escolar (in-
cluindo jantar para os que es-
tudam à noite), acompanha-
mento pedagógico individua-
lizado e direito à meia-entrada
em eventos culturais e espor-
tivos. A proposta é oferecer
um ambiente acolhedor e es-
truturado, que favoreça a per-
manência dos estudantes na
escola.

A busca ativa ocorre em

um momento de reestrutura-
ção da oferta da EJA em Goiâ-
nia. Em 2024, o então prefeito
eleito Sandro Mabel anunciou
o fechamento de várias turmas
e a transferência dos anos fi-
nais do Ensino Fundamental
(6º ao 9º ano) da EJA para a
Secretaria Estadual de Educa-
ção. O argumento da gestão
foi de que a mudança permi-
tiria economia de recursos —
estimada em R$ 400 milhões

— e ampliaria o acesso a pro-
gramas técnicos, bolsas de es-
tudos e outras políticas esta-
duais voltadas à juventude e
à educação profissional.

A medida, no entanto, gerou
críticas de educadores, parla-
mentares e representantes sin-
dicais. O vereador Fabrício Rosa
(PT), por exemplo, afirmou que
o fechamento das turmas re-
presenta retrocesso, ao passo
que alunos da rede municipal

relataram insegurança sobre
onde estudariam em 2025. Já o
Sindicato dos Trabalhadores
em Educação de Goiás (Sintego)
alertou que a transferência po-
deria aumentar a evasão esco-
lar, comprometer vínculos cons-
truídos com as escolas munici-
pais e desorganizar o calendário
letivo. Mesmo diante das mu-
danças, a Prefeitura manteve
turmas de EJA para a etapa de
alfabetização e para os anos
iniciais do Ensino Fundamental
(1º ao 5º ano). A busca ativa
agora tenta reconectar esses
públicos ao sistema educacional,
reforçando o papel da modali-
dade como política de reparação
histórica e inclusão social.

A SME orienta que a ma-
trícula pode ser feita por pes-
soas a partir de 15 anos, com
apresentação de documento
pessoal, comprovante de resi-
dência e histórico escolar,
quando houver. Para quem
não possui histórico, é reali-
zada uma avaliação diagnós-
tica que permite o direciona-
mento para a turma adequada.
Para mais informações, os in-
teressados podem acessar o
site da Secretaria Municipal
de Educação de Goiânia ou
procurar diretamente as uni-
dades escolares participantes.

O Censo 2022 do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) revela um ce-
nário alarmante: a taxa de
analfabetismo entre quilom-
bolas que vivem na zona ru-
ral de Goiás ultrapassa os
22%, mais que o triplo da mé-
dia estadual, estimada em
6,2%. O dado expõe desigual-
dades históricas e destaca a
urgência de políticas públicas

voltadas à inclusão educacio-
nal de jovens, adultos e idosos
dessas comunidades.

A educação para a popu-
lação quilombola rural en-
frenta barreiras como a dis-
tância geográfica de centros
escolares, infraestrutura pre-
cária e ausência de progra-
mas permanentes de alfabe-
tização. Muitas vezes, jovens
e adultos dessas comunidades

abandonam os estudos pre-
cocemente ou sequer têm a
oportunidade de iniciar a
vida escolar. Nesse contexto,
a EJA é uma ferramenta fun-
damental para o enfrenta-
mento do analfabetismo.

Para os quilombolas, o for-
talecimento da modalidade
em áreas rurais e remotas é
essencial. Mais do que garan-
tir o direito à educação, o

acesso à alfabetização pro-
porciona autonomia, acesso
à informação, cidadania e
melhores condições de vida.
Ampliar a oferta da EJA, com
respeito às especificidades
culturais e territoriais, é um
passo decisivo para romper
com ciclos de exclusão e pro-
mover justiça social.

Estados com políticas edu-
cacionais mais estruturadas

já apresentam melhores in-
dicadores. Mato Grosso do
Sul, por exemplo, tem uma
das menores taxas de anal-
fabetismo do Brasil, com ape-
nas 4,3%. Essa diferença evi-
dencia o impacto que inicia-
tivas públicas consistentes
podem ter na transformação
da realidade educacional de
populações vulneráveis. (Es-
pecial para O Hoje)

SME quer reverter impactos da transferência das turmas e garantir educação a jovens e adultos

Analfabetismo entre quilombolas destaca necessidade da EJA

Estudantes da EJA têm acesso a passe livre, merenda noturna e ensino adaptado à rotina

Programa oferece estrutura para que jovens e adultos retomem os estudos com dignidade

Capital amplia busca ativa da EJA em
meio à reestruturação do programa

saiba quais escolas municipais oferecem educação de jovens e adultos na rede de ensino de goiânia
Como se matriCular no eJa de Goiânia
2 ter pelo menos 15 anos completos;

2 apresentar documento oficial com foto,

comprovante de residência e histórico escolar

(se houver);

2 matrículas podem ser feitas presencialmente

nas escolas municipais ou salas de extensão, ou

via e-matrícula no site da Prefeitura;

2 após inscrição online, é necessário confirmar a

matrícula presencialmente em até 10 dias úteis.

esColas muniCiPais que 
ofereCem vaGas Para a eJa
2 e.m. Geralda de aquino – rua antônio lisboa,
2-68 – Cidade Jardim;
2 e.m. Jardim nova esperança – rua Jardim,
quadra 50, lt. 15 – Jardim nova esperança;
2 e.m. maria da terra – rua Bf 1a – Bairro floresta;
2 e.m. Brice francisco Cordeiro – rua r-34, 191 –
vila itatiaia;
2 e.m. Prof. leonísia naves de almeida – av.
mangalo, qd. 1 lt. 1 – setor morada do sol;

2 e.m. marcos antônio dias Batista – rua 15 de
novembro, s/n – setor estrela dalva;
2 e.m. Bom Jesus – Praça Washington luiz, 339
qd. 171 lt. 9 a 13 – Jardim novo mundo;
2 e.m. Professora d´alka leles – rua om-21 qd.
aPm-7 – residencial orlando de morais;
2 e.m. madre francisca – avenida Central rua l-
8, qd. X – vila Pedroso;
2 e.m. Prof. marília Carneiro azevedo dias – rua
GB 34, 150 qd. 58 – Jardim Guanabara 2;
2 e.m. dom tomás Balduíno – rua da liberdade,

171 – res. Jardins do Cerrado 1;
2 e.m. laurindo sobreira do amaral – rua valdir
azevedo – Conjunto vera Cruz;
2 e.m. residencial itaipu – rua ri 24, s/n qd. 44
lt. – residencial itaipu;
2 e.m. Jesuína de abreu – rua igarité, 15 –
Parque amazônia;
2 e.m. José alves vila nova – r. 1031, unidade 103
– Parque atheneu;
2 e.m. Prof. moacir monclar Brandão – travessa
da Prata, qd. 144 lt. 26 – Parque oeste industrial.
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10 n CIDADES

Renata Ferraz 

A Prefeitura de Aparecida de Goiânia anunciou a
contratação emergencial de um aterro sanitário privado
da região metropolitana para destinar, temporariamente,
os resíduos domésticos gerados no município. 

A decisão foi tomada após a interdição do aterro muni-
cipal pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semad), que embargou as atividades
do local devido à perda da licença ambiental de operação.

O local já apresentava uma série de irregularidades
apontadas pelo órgão ambiental. A Semad destacou que
o município descumpriu um Termo de Compromisso
Ambiental (TCA), firmado em julho do ano passado, que
previa a regularização de estruturas, melhorias opera-
cionais e controle ambiental adequado. Durante vistorias
realizadas em janeiro e março deste ano, as equipes téc-
nicas constataram que praticamente nenhuma das exi-
gências havia sido atendida pela gestão anterior.

Entre os problemas encontrados estavam o recobri-
mento inadequado dos resíduos, falhas no controle de
poeiras e particulados e problemas graves no sistema
de drenagem. Um dos pontos mais críticos mencionados
foi a existência de cavas — grandes buracos — que acu-
mulavam água pluvial contaminada. 

Esse líquido seguia diretamente para o Córrego Santo
Antônio, agravando os riscos de contaminação ambiental
na região. Além disso, a Estação de Tratamento de
Efluentes (ETE) do aterro operava sem sistema de con-
tenção eficaz, aumentando a possibilidade de vazamentos
de líquidos tóxicos. Parte desses efluentes, inclusive,
estava sendo destinada a uma empresa terceirizada
sem licença ambiental válida.

Mesmo com o embargo em vigor desde março, o
local continuava operando irregularmente, segundo o
próprio despacho oficial da Semad. Diante desse cenário,
a contratação emergencial do novo aterro privado foi
considerada necessária para evitar um colapso na coleta
e destinação do lixo doméstico da cidade.

Contrato emergencial com respaldo jurídico
Em entrevista à reportagem do O HOJE, o secretário

municipal de Desenvolvimento Urbano, Wagner Siqueira,
explicou que o contrato emergencial com o novo aterro
foi firmado com respaldo jurídico e em parceria com o
Ministério Público de Goiás. A contratação garante que
o município mantenha o serviço essencial de coleta de
resíduos enquanto trabalha na regularização do seu
próprio aterro sanitário.

“Estamos finalizando os trâmites burocráticos e a
contratação foi feita pelo mesmo valor que a prefeitura
já pagava pela operação do aterro municipal, ou seja,
não haverá aumento de custos para os cofres públicos.
Nossa expectativa é que, em até três meses, consigamos
obter uma nova licença para o nosso aterro e retomar
as operações”, afirmou Wagner.

O secretário também destacou que, desde o início da
nova gestão, foram tomadas providências para corrigir
os problemas herdados da administração anterior. “Já
adotamos todas as práticas operacionais exigidas e pro-
tocolizamos a solicitação da nova licença junto à Semad.
Nosso aterro já tem todas as condições técnicas para
voltar a funcionar, mas precisamos aguardar a análise
do órgão estadual”, completou.

A Prefeitura de Aparecida atribuiu os problemas en-
contrados à falta de investimentos e à má condução por
parte da gestão passada. A atual administração, sob co-
mando do prefeito Leandro Vilela, afirmou estar empe-
nhada na regularização completa da unidade. O Executivo
municipal destacou ainda que mantém diálogo constante
com a Semad e o Ministério Público para viabilizar a li-
beração definitiva da licença ambiental.

A reportagem entrou em contato com a Secretária do
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
(Semad), para obter informações sobre as solicitações da
prefeitura, e quando a pasta irá conceder a autorização
para o retorno da funcionalidade do aterro municipal, mas
até o fechamento desta matéria não obtivemos retorno.

Enquanto o processo de regularização não é concluído,
o município continuará utilizando o aterro privado,
agora devidamente licenciado e autorizado a receber os
resíduos. A expectativa é que a situação seja normalizada
nos próximos meses, colocando fim à instabilidade en-
frentada pela cidade na área de gestão de resíduos
sólidos. (Especial para O Hoje)

Nova gestão estima retomada em até três 
meses, sem aumento de custos públicos

A morte de um cisne negro
no Zoológico de Goiânia, regis-
trada no último domingo (8),
mobilizou a Agência Goiana de
Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa) e levou ao fechamento
temporário do local. A suspeita
é de infecção pelo vírus da In-
fluenza Aviária de Alta Patoge-
nicidade (H5N1), também co-
nhecida como gripe aviária. O
animal vivia em regime de vida
livre dentro do ambiente e fazia
parte do plantel do parque.

A administração do zooló-
gico notificou a Agrodefesa logo
após a ocorrência, e os fiscais
estaduais agropecuários reali-

zaram a coleta de amostras bio-
lógicas do cisne. O material foi
encaminhado para o Labora-
tório Federal de Defesa Agro-
pecuária (LFDA), em Campinas
(SP), referência nacional para
esse tipo de análise. O exame
laboratorial irá confirmar ou
descartar a presença do vírus,
responsável por surtos recentes
em diferentes Estados. Por en-
quanto, o Zoológico permanece
interditado como medida pre-
ventiva. A previsão inicial é
que os resultados fiquem pron-
tos em até dez dias úteis, prazo
que pode variar de acordo com
a demanda do laboratório. Du-

rante esse período, nenhuma
ave poderá ser retirada ou in-
serida no recinto, e todas pas-
sarão por monitoramento diá-
rio para identificar sinais clí-
nicos suspeitos. A circulação
de funcionários no local tam-
bém será limitada e condicio-
nada a rigorosos protocolos de
biossegurança.

O caso foi oficialmente re-
gistrado no Sistema Brasileiro
de Vigilância e Emergências
Veterinárias (Sisbravet) e se-
guirá os procedimentos esta-
belecidos pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

Cisne negro morre no Zoológico e
levanta suspeita de gripe aviária

Aparecida 
fecha contrato
emergencial com
aterro privado
após embargo

tRÁPIDAS

CNJ prepara novo modelo de inspeções
judiciais nos presídios em todo o País

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) está
preparando o início do novo modelo de ins-
peções judiciais em estabelecimentos de pri-
vação de liberdade, definido por meio da Re-
solução CNJ nº 593/2024, com previsão para
funcionar em todo o país a partir de agosto
de 2025. Entre as ações preparatórias para
essa nova etapa, estão o lançamento recente
da nova metodologia de inspeções, em manual
com três volumes, e as capacitações para a
magistratura nacional que ocorrerão de junho
a julho de 2025. As inspeções judiciais mensais
em estabelecimentos de privação de liberdade
são previstas na Lei de Execução Penal (Lei
n. 7210/1984). De acordo com a norma, o juiz
de execução penal responsável também deve
tomar providências para o adequado fun-

cionamento da unidade prisional e promover
apuração de responsabilidades sempre que
necessário. Em 2007, o CNJ editou a Resolução
n. 47, que, entre outros pontos, indicava um
padrão de formulário a ser preenchido pelos
juízes. Dentre as melhorias trazidas com a
nova metodologia, está a organização de ins-
peções mensais com abordagem temática
previamente definida, a exemplo de habi-
tabilidade, assistência à saúde, segurança,
serviços e direitos básicos, permitindo maior
aprofundamento nas análises. A metodologia
prevê ainda subsídios e formulários próprios
para situações relevantes à proteção de di-
reitos, inclusive no encaminhamento e no
acompanhamento em situações de tortura,
maus-tratos e morte.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Foragida e abandonada

O presidente da Câ-
mara dos Deputados,
Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou que
não cabe mais a ele,
como presidente, colo-
car em votação o pedi-
do de prisão da depu-
tada licenciada Carla
Zambelli (SP). Segundo
Motta, como já há con-
denação definitiva da
parlamentar, cabe ape-
nas seguir o rito regi-
mental acerca da deci-

são do Supremo Tribu-
nal Federal e declarar
a perda de mandato da
parlamentar. Ele
aguarda a comunica-
ção do STF, com o pe-
dido de perda de man-
dato. “Antes da decisão
do STF do pedido de
prisão preventiva, con-
cedemos a licença para
que o suplente pudesse
assumir e aguardar o
desfecho [do processo
no STF].

Atenuante para estuprador
O Senado vota hoje

(10) um projeto de lei
que exclui a circuns-
tância atenuante no
caso de O estupro con-
tra mulheres quando
o criminoso tem me-
nos de 21 anos ou mais
de 70 anos. A sessão
plenária, com início às
14h, também tem na
pauta a votação de in-
dicações de candidatos

a embaixadores e ou-
tras três proposições
legislativas.O Projeto
de Lei (PL) 419/2023
determina que o ate-
nuante de idade não
poderá ser invocado
para diminuir a pena
ou reduzir o prazo de
prescrição de crimes
que envolvem violên-
cia sexual contra as
mulheres.

2 5ª Turma do STJ - O juiz está vinculado ao mínimo pactuado no acordo de
colaboração premiada homologado, podendo aplicar prêmio maior, mas nunca menor.
(Especial para O Hoje)

A Terceira Turma do Tribunal
Superior do Trabalho garantiu a
uma bancária da Caixa Econômica
Federal o direito de reduzir sua
jornada de trabalho de 30 para 20
horas semanais, sem redução sa-
larial, para cuidar do filho com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O relator do recurso de re-
vista, ministro Lelio Bentes Corrêa,
destacou que a Constituição Fe-
deral, a legislação nacional e di-
versos tratados internacionais im-
põem a proteção integral à criança
com deficiência, e cabe à família,
à sociedade e ao Estado assegurar
a efetividade desse direito.

TST assegura
redução de jornada
de trabalho para
mãe de filho autista

STJ promoverá audiência pública sobre
alcance de cobertura de plano de saúde

O ministro do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) Ricardo Villas Bôas Cueva marcou
para o dia 18 de agosto, às 14h, uma au-
diência pública destinada a discutir a ob-
rigatoriedade de cobertura, pelos planos
de saúde, do fornecimento de bomba de
infusão de insulina para pacientes diag-
nosticados com diabetes. A discussão acon-
tece no âmbito do julgamento do Tema
1.316 dos recursos repetitivos. Segundo o
ministro, a relevância da matéria justifica
a convocação de audiência pública, com o

objetivo de democratizar os debates e en-
riquecer os fundamentos que subsidiarão
a futura definição do precedente vinculante
sobre o tema. O tempo destinado para cada
expositor será fixado conforme o número
de habilitados. A seleção dos participantes
e a organização dos painéis ficarão a cargo
do ministro relator, que levará em conta a
diversidade de entendimentos apresentados
e a representatividade dos interessados,
de modo a assegurar uma composição plu-
ral e equilibrada do debate.

Divulgação
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O despejo do Centro de Re-
ferência em Diagnóstico e Te-
rapêutica (CRDT) de Goiânia,
por ordem judicial, escanca-
rou o colapso da gestão pú-
blica da saúde na capital. Es-
pecializado no atendimento a
pessoas com HIV/Aids, ISTs,
tuberculose e hanseníase, o
centro realizava mais de 3 mil
atendimentos mensais e agora
tem seu funcionamento inter-
rompido por falta de paga-
mento de aluguéis, uma dívida
acumulada de R$ 1,7 milhão
desde a gestão de Rogério
Cruz, mantida pela atual ad-
ministração de Sandro Mabel.

Desde outubro de 2024, o
Centro já operava com difi-
culdades: telefones cortados,
pacientes obrigados a compa-
recer presencialmente para
buscar informações básicas,
como agendamento de con-
sultas e exames. A situação
culminou em um cenário de
incertezas, com pacientes de-
sorientados sobre a continui-
dade de seus tratamentos.

Na última quinta-feira (5),
a Defensoria Pública do Estado

de Goiás reuniu representan-
tes da sociedade civil, da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), do Legislativo e de mo-
vimentos sociais para discutir
soluções. A partir do dia 9 de
junho, parte dos serviços —
como o Centro de Testagem e
Aconselhamento (CTA) e o Ser-
viço de Atenção Especializada

(SAE) — será transferida para
a Unidade Básica de Saúde da
Cidade Jardim. 

Porém, a nova estrutura
ainda não está adequada
para receber esse público,
carecendo de profissionais
treinados e de espaços que
garantam sigilo e acolhimen-
to humanizado.

Durante a reunião, a De-
fensoria reforçou a necessi-
dade de comunicação eficien-
te com os usuários, com busca
ativa para reagendamento de
atendimentos e acesso à me-
dicação. A SMS prometeu de-
dicar o período matutino da
Unidade Básica de Saúde
(UBS) exclusivamente para os

serviços do CRDT e afirmou
que profissionais da antiga
unidade estão sendo transfe-
ridos e capacitados para a
nova demanda.

O coordenador do Núcleo
de Direitos Humanos da De-
fensoria, Tairo Esperança, des-
tacou que o órgão vai acom-
panhar de perto o processo e
não descarta judicializar a si-
tuação, caso os direitos à saúde
não sejam respeitados. A de-
fensora Michelle Bitta reforçou
a importância do planejamento
para criar um novo espaço de-
finitivo, à altura das necessi-
dades do público atendido.

O caso do CRDT evidencia
um padrão de desmonte do
Sistema Único de Saúde (SUS),
com impactos severos sobre
populações vulneráveis. Para
os pacientes, a mudança abrup-
ta e a desarticulação dos ser-
viços representam mais do que
um deslocamento físico: é a
perda da segurança e da con-
tinuidade no cuidado que mui-
tas vezes garante sua sobrevi-
vência. (Micael Silva, especial
para O Hoje)

Desmonte do CRDT expõe fragilidade da saúde
FECHAMENTO DE UNIDADE

Desde outubro de 2024, o Centro já operava com dificuldades: telefones cortados e 
pacientes obrigados a comparecer presencialmente para buscar informações básicas

Micael Silva

O Complexo Oncológico de
Referência do Estado de Goiás
(Cora) começou a receber, nes-
ta segunda-feira (9), seus pri-
meiros pacientes. Após dois
anos de construção, o hospital
abriu as portas para o atendi-
mento de crianças e adoles-
centes com câncer. Localizado
na Rua Guatambús, no Resi-
dencial Barravento, em Goiâ-
nia, o Cora é o primeiro hospi-
tal público especializado ex-
clusivamente no tratamento
oncológico do Estado.

Nesta fase inicial, a unida-
de funciona com atendimento
ambulatorial de segunda a
sexta-feira, das 7h às 19h, e
internações em regime 24 ho-
ras, todos os dias da semana.
A estrutura conta com 60 lei-
tos, sendo 48 de internação e
12 de observação. As especia-
lidades já disponíveis são on-
cologia pediátrica, ortopedia
pediátrica, cirurgia pediátrica
e neuro-oncologia pediátrica,
com acesso por meio do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

O hospital atende crianças
e adolescentes de até 17 anos,
11 meses e 29 dias com suspeita
ou diagnóstico de câncer. Jovens
entre 18 e 23 anos com neopla-
sia maligna de osso também
poderão ser acolhidos. A ad-
missão dos primeiros 12 pa-
cientes marca o início da pri-
meira etapa, cuja inauguração
oficial está prevista para julho.

A estrutura do Complexo
inclui enfermarias, UTIs, centro
cirúrgico, pronto-socorro e
áreas especializadas como a
de transplante de medula ós-
sea. São 10 leitos de enfermaria
cirúrgica, 8 para transplante,
19 clínicos, 6 leitos de UTI pe-
diátrica e 5 de UTI TMO. A ex-
pectativa é realizar mensal-
mente 31 cirurgias, 280 con-
sultas médicas, 560 atendimen-
tos multiprofissionais e 264
sessões de quimioterapia.

A iniciativa teve investi-
mento estadual de R$ 192,7
milhões em obras e R$ 63,2
milhões em equipamentos. Se-
gundo o governador Ronaldo
Caiado, o Cora representa um
marco para a saúde pública
brasileira. “Não tem nenhum
hospital privado no país que
ofereça o que estamos entre-
gando via SUS. Isso é inédito”,
afirmou durante a visita às
instalações.

O modelo de gestão é ins-
pirado no Hospital de Amor,
de Barretos (SP), sob respon-
sabilidade da Fundação Pio
XII, presidida por Henrique

Prata. Parte do recurso apli-
cado já está sendo devolvida
ao Tesouro estadual, segun-
do ele. O custeio mensal da
ala pediátrica será de R$ 6
milhões.

Caiado também ressaltou
a velocidade da construção.
“O terreno demorou três anos
para ser obtido junto à Em-
brapa. A obra em si levou
dois anos e um mês após a
terraplanagem”, destacou. O
complexo ocupa uma área de
177 mil m², próxima ao Aero-
porto de Goiânia e à BR-153,
com capacidade total futura
de 148 leitos.

Famílias acolhidas e
esperança renovada

Equipamentos de última ge-
ração, como o aparelho de res-
sonância com inteligência ar-
tificial integrado ao centro ci-
rúrgico, elevam o padrão da
medicina oncológica oferecida.
Outro diferencial é a estrutura
humanizada: os pais podem
acompanhar os filhos em suítes
integradas, e os filtros de ar
na área de transplante são até

300% mais eficazes que o pa-
drão comum.

Para as famílias dos pacien-
tes, o novo hospital representa
alívio e esperança. É o caso da
pequena Sofia Garcez, de 4
anos, em tratamento contra
um neuroblastoma. “Era muito
difícil ter que ir e voltar de
Barretos. Agora, com tudo aqui,
é um presente”, contou a mãe,
Flávia Garcez.

Já Gael Rocha, também de
4 anos, foi transferido direta-
mente de Barretos para o Cora.
“Não preciso mais viajar. Lá,
estávamos sozinhos. Agora, es-
tamos perto de casa”, disse a
mãe, Fabíola Rocha, de Apa-
recida de Goiânia. De Goiané-
sia, Jhennifer Camargo, de 12
anos, chegou à unidade após
um encaminhamento rápido
da UPA local. A mãe, Naiara de
Souza, relatou a importância
do acolhimento imediato. “É
um alívio. Estou confiante de
que tudo vai dar certo.”

Com uma equipe de 275
profissionais já treinados em
parceria com Barretos, o Cora
vai acolher progressivamente

pacientes da capital e do inte-
rior. O vice-governador Daniel
Vilela destacou a qualidade da
estrutura. “São coisas que nem
hospitais privados têm. É um
padrão inédito.”

Segundo o secretário-ad-
junto de Saúde, Sergio Vencio,
o hospital já iniciou o processo
de regulação e vai expandir
os atendimentos conforme a
estrutura for sendo liberada.
“Estamos coordenando com
Barretos a transferência de pa-
cientes e também recebendo
casos novos.”

A segunda etapa do com-
plexo ainda não tem previsão
para começar. “Essa é uma
missão que deixo para o pró-
ximo governador, Daniel Vilela.
Mas hoje celebramos um avan-
ço real e concreto para nossas
crianças”, concluiu Caiado.

Com tecnologia de ponta,
estrutura moderna e aten-
dimento humanizado, o Cora
chega para mudar a reali-
dade do tratamento do cân-
cer em Goiás — e para dar
uma nova chance à vida. (Es-
pecial para O Hoje)

Primeira etapa 
do Complexo
Oncológico de
Referência é
inaugurada em
Goiânia com
estrutura de
ponta, 60 leitos 
e atendimento
exclusivo para
pacientes
pediátricos

Cora começa a atender crianças com
câncer e inaugura nova era na saúde

André Saddi e Rômulo Carvalho

Divulgação/SMS

Após dois anos de construção, o hospital abriu as portas para o atendimento de crianças e adolescentes com câncer 
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O senador colombiano
Miguel Uribe Turbay, de 39
anos, está internado em es-
tado grave após ser baleado
durante um comício reali-
zado no último sábado (7),
em Bogotá. Pré-candidato
à presidência nas eleições
de 2026, Uribe foi atingido
na cabeça e no joelho. Ele
passou por uma cirurgia
de emergência ainda na
madrugada e permanece
em estado crítico na UTI
da Fundação Santa Fé, se-
gundo boletim médico.

O atentado, ocorrido no
bairro Fontibón, reacendeu
o temor da população dian-
te da recorrência de vio-
lência política na Colômbia,
país onde três presidenciá-
veis foram assassinados nas
últimas cinco décadas. O
governo colombiano clas-
sificou o ataque como um
atentado contra a demo-
cracia e anunciou uma re-
compensa de US$ 729 mil
(cerca de R$ 4 milhões) por
informações que levem aos
responsáveis pelo crime.

Testemunhas relataram
que Uribe foi atingido pe-
las costas enquanto dis-
cursava em um parque. A
Procuradoria-Geral infor-
mou que um adolescente
de 15 anos foi detido com

uma arma de fogo no local.
Outras duas pessoas tam-
bém ficaram feridas du-
rante o ataque.

A esposa do senador,
Maria Claudia Tarazona,
disse à imprensa que "cada
hora é crítica", embora a
equipe médica tenha con-
siderado a cirurgia inicial
bem-sucedida. Em Bogotá,
apoiadores realizaram vi-
gílias e protestos pedindo
justiça e segurança para os
candidatos.

A repercussão ultrapas-
sou as fronteiras colom-
bianas. O governo brasi-
leiro, por meio do Itama-
raty, condenou o atentado
e manifestou solidarieda-
de, confiando nas investi-
gações conduzidas pelas
autoridades locais. Já o se-
cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, classificou o
episódio como uma “ten-
tativa de assassinato”.

Filiado ao partido Cen-
tro Democrático, Miguel
Uribe é uma das principais
figuras da oposição ao
atual governo. O episódio
agrava a tensão política no
país e levanta preocupa-
ções sobre a integridade
do processo eleitoral co-
lombiano. (Lalice Fernan-
des, especial para O Hoje)

Atentado contra senador
colombiano acende alerta
para violência política no País

DEMOCRACIA

Lalice Fernandes

O barco Madleen, da Coali-
zão Flotilha da Liberdade, foi
interceptado por forças israe-
lenses na segunda-feira (9) en-
quanto navegava em direção
à Faixa de Gaza com carrega-
mento de ajuda humanitária.
A organização, que se opõe ao
bloqueio imposto por Israel ao
território palestino, perdeu
contato com a embarcação ao
longo do dia. Segundo o Mi-
nistério das Relações Exteriores
de Israel, o barco foi escoltado
até a costa, e os ativistas serão
repatriados.

Entre os detidos estão o
brasileiro Thiago Ávila e a
sueca Greta Thunberg. Ambos
integram a missão que pre-
tendia romper o cerco marí-
timo e denunciar a crise hu-
manitária em Gaza. Ávila, de
37 anos, já havia participado
de outras ações semelhantes.
No domingo (8), publicou um
vídeo nas redes sociais aler-
tando sobre a possibilidade
de prisão: “Eu sou Thiago Ávi-
la, sou um cidadão brasileiro
e membro da Coalizão Floti-
lha da Liberdade, e se você
está assistindo a esse vídeo,
isso significa que eu fui preso
ou sequestrado por Israel ou
por alguma outra força cúm-
plice no Mediterrâneo na nos-

sa viagem rumo a Gaza para
romper o bloqueio”.

O ministério israelense tra-
tou a ação como uma tentativa
de autopromoção, chegando
a chamar o barco de “iate de
celebridades para selfies” e
publicou imagens dos ativistas
com coletes salva-vidas, re-
cebendo alimentos e água. A
imprensa israelense informou
que os detidos foram levados
para Ashdod, onde seriam exi-
bidos vídeos dos ataques do
Hamas de 7 de outubro de
2023, que deixaram mais de
mil mortos e centenas de se-
questrados.

Greta Thunberg, de 22 anos,
ganhou destaque internacional
em 2018, ao iniciar os protestos
das “Sextas-Feiras pelo Futuro”.

A ativista já foi presa por sua
participação em protestos am-
bientais na Europa e multada
pela Justiça sueca. Esta foi sua
primeira atuação pública em
um protesto ligado ao conflito
israelense-palestino.

Antes da detenção, Thiago
Ávila fez críticas ao governo
israelense: “Ele [Israel Katz]
está realmente admitindo que
eles estão planejando cometer
um crime de guerra”. No mes-
mo vídeo, afirmou: “O governo
israelense não pode impedir
ou dificultar que a ajuda hu-
manitária chegue a Gaza. En-
tão, eles são os únicos que
estão ilegais, que estão come-
tendo crimes de guerra, não
só conosco, mas especialmente
com o povo palestino”.

Em outro trecho, ele se di-
rigiu diretamente ao ministro
da Defesa: “Então, ministro de
defesa, Israel Katz, não teme-
mos você, temos as maiorias
sociais, o mundo inteiro está
conosco porque o mundo in-
teiro não aguenta mais ver
você matando crianças de
fome, bombardeando hospi-
tais, escolas, abrigos, áreas re-
sidências. Você acha que tem
o controle, mas tudo que você
tem são suas armas, suas bom-
bas, sua violência e seu ódio”.

A operação teve forte re-
percussão internacional. O Irã
condenou o ato e classificou a
interceptação como pirataria.
A Turquia também reagiu, cha-
mando a ação de uma “viola-
ção flagrante do direito inter-

nacional”. Já a França infor-
mou que deseja facilitar o re-
torno de seus seis cidadãos
que estavam na embarcação.

A tentativa frustrada não
foi a primeira, uma embarca-
ção anterior da mesma coali-
zão, chamada Consciência, foi
atacada por drones enquanto
navegava próximo às águas
territoriais de Malta. O grupo
exige investigação indepen-
dente sobre o caso.

A situação em Gaza perma-
nece crítica. A escassez de su-
primentos básicos se agrava
com o cerco israelense, que
impede tanto a entrada de aju-
da humanitária quanto o des-
locamento seguro da popula-
ção até os pontos de distribui-
ção. (Especial para O Hoje)

Barco da Flotilha
da Liberdade 
foi interceptado 
em alto-mar;
Thiago Ávila e
Greta Thunberg 
estavam a bordo

Ativistas são detidos por Israel
ao tentar levar ajuda a Gaza

Intercepção do barco Madleen por Israel impede missão humanitária rumo a Gaza

Em nota oficial divulgada
na segunda-feira (9), o governo
brasileiro exigiu que Israel li-
berte imediatamente os tripu-
lantes da embarcação Madleen,
interceptada pela marinha is-
raelense enquanto levava aju-
da humanitária à Faixa de
Gaza. A bordo estavam 12 ati-
vistas, entre eles o brasileiro
Thiago Ávila, integrante da
missão Flotilha da Liberdade.

O Itamaraty ressaltou que
acompanha o caso com aten-
ção e reiterou o princípio da
liberdade de navegação em
águas internacionais, princípio
central do direito internacional
marítimo. “O Brasil insta o go-
verno israelense a libertar os
tripulantes detidos”, afirma o
comunicado.

Além de cobrar a libertação
dos ativistas, o Ministério das
Relações Exteriores exigiu que
Israel remova “imediatamente
todas as restrições à entrada
de ajuda humanitária em ter-
ritório palestino, de acordo
com suas obrigações como po-
tência ocupante”. O governo
brasileiro também informou
que as embaixadas na região
estão sob alerta para prestar
a assistência consular cabível,
se necessário, conforme pre-
visto na Convenção de Viena
sobre Relações Consulares.

A nota do Itamaraty ocorre

após a repercussão interna-
cional da detenção dos ativis-
tas. O governo brasileiro se
une ao coro de países e enti-
dades que têm cobrado acesso
seguro e irrestrito à ajuda hu-
manitária em Gaza. Ao citar
normas internacionais, o Brasil
reforça a necessidade de res-
ponsabilização por eventuais
violações cometidas contra ci-
vis e voluntários.

A mobilização diplomática
do Brasil visa também garantir
a integridade física e os direitos
do brasileiro detido. Thiago

Ávila já havia alertado, antes
da interceptação, que a missão
seguia em águas internacionais
e que qualquer tentativa de
bloqueio representaria um cri-
me de guerra.

O governo brasileiro rea-
firma seu posicionamento em
defesa do direito internacional,
dos direitos humanos e da so-
berania dos povos, ao mesmo
tempo em que sinaliza preo-
cupação com o agravamento
da situação humanitária em
Gaza. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Governo cobra libertação de
ativistas e fim de restrições a Gaza

DIPLOMACIA

O Itamaraty exigiu que Israel remova as 
restrições da entrada de ajuda humanitária a Gaza

gazafreedomflotilla/Instagram

Reprodução
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No mês dos namorados, acompanhamento psicológico fortalece vínculos e reduz separações

Luana Avelar 

No mês em que o amor é
celebrado, o Dia dos Namo-
rados também tem servido
como ponto de partida para
reflexões sobre a saúde das
relações afetivas. A terapia
de casal, por muito tempo
associada apenas a momen-
tos de crise, tem ganhado es-
paço como estratégia preven-
tiva. O acompanhamento psi-
cológico pode contribuir para
a construção de vínculos mais
saudáveis, reduzir o desgaste
cotidiano e até evitar sepa-
rações impulsivas.

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que, em 2023,
o Brasil registrou 440.827 di-
vórcios, quase metade do nú-
mero de casamentos realizados
no mesmo ano, que totaliza-
ram 940.799. A taxa de nup-
cialidade também caiu para
5,6 por mil habitantes. O cres-
cimento do número de sepa-
rações vem acompanhado da
queda na duração média dos
relacionamentos, especialmen-
te entre casais com menos de
dez anos de união.

Pesquisas apontam que te-
mas como finanças, ciúmes,
divisão de tarefas e educação
dos filhos estão entre os prin-
cipais motivos de conflitos.
Em muitos casos, a dificul-
dade em expressar sentimen-
tos e alinhar expectativas gera
afastamento emocional. A te-
rapia de casal oferece um es-
paço estruturado para a es-
cuta, o diálogo e a reconstru-
ção da confiança.

Durante a pandemia de co-
vid-19, o número de casais que
procuraram terapia aumentou
significativamente. Levanta-
mento do Instituto do Casal
revelou que a busca por esse
tipo de acompanhamento tri-
plicou após 2020. O aumento

foi atribuído a fatores como
estresse financeiro, convivên-
cia prolongada e sobrecarga
emocional. Para muitos, a ex-
periência serviu de alerta sobre
a importância do cuidado con-
tínuo na vida a dois.

Com a expansão do forma-
to online, o acesso à terapia
de casal também se tornou
mais amplo. Segundo dados
do Allied Market Research, o
mercado global de terapias
por videoconferência movi-
mentou cerca de US$ 17,9 bi-
lhões em 2024, com previsão
de crescimento nos próximos
anos. A modalidade tem se
mostrado eficaz, com taxas de
adesão crescentes, especial-
mente entre casais jovens e
com rotina atribulada.

Estudos internacionais in-
dicam que abordagens como
o Modelo Gottman e a Terapia
Comportamental Integrativa
de Casal (IBCT) apresentam ta-
xas de sucesso entre 70% e
80%, com melhora significativa
na qualidade da relação. Essas
metodologias trabalham a acei-

tação das diferenças, a empatia
e a comunicação assertiva.
Além da superação de conflitos,
as abordagens visam o forta-
lecimento do vínculo afetivo
e a prevenção de rupturas.

Mesmo quando o casal de-
cide se separar, a terapia con-
tribui para conduzir o pro-
cesso de forma menos trau-
mática. O encerramento da
relação pode ocorrer de ma-
neira organizada, com menos
conflitos e mais clareza sobre
os motivos do rompimento.
Essa transição é especialmen-
te importante em relações
com filhos, nas quais o im-
pacto emocional se estende
para além dos parceiros.

De acordo com pesquisa
da Globo e da plataforma Pi-
niOn com mil entrevistados,
60% dos brasileiros conside-
ram o Dia dos Namorados tão
importante quanto o aniver-
sário de casal. No entanto, en-
tre jovens de 18 a 25 anos,
apenas 20% estão em relacio-
namentos estáveis. O dado é
interpretado por especialistas

como reflexo de transforma-
ções sociais e dificuldades
emocionais associadas ao uso
intenso de redes sociais e à
baixa educação afetiva.

A mesma pesquisa aponta
que metade da população de-
seja ver mais representativi-
dade nas campanhas publici-
tárias da data, incluindo casais
homoafetivos e relações não
monogâmicas. Em resposta,
abordagens terapêuticas vêm
se adaptando para acolher di-
ferentes configurações fami-
liares, com destaque para a
terapia afirmativa LGBTQIA+
e os acompanhamentos vol-
tados para relações abertas
ou poliafetivas.

Além da iniciativa privada,
centros universitários e servi-
ços públicos de psicologia co-
munitária também oferecem
suporte a casais. Em alguns
municípios, programas vincu-
lados ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) realizam encaminha-
mentos para atendimento con-
jugal em Unidades Básicas de
Saúde ou centros especializa-

dos. Essas alternativas aumen-
tam a capilaridade do acesso
ao cuidado psicológico.

Com base em evidências
clínicas, relatos de pacientes
e crescimento da procura por
orientação profissional, a te-
rapia de casal se consolida
como uma ferramenta impor-
tante de cuidado emocional.
Ao contrário do senso comum,
que associa o acompanha-
mento exclusivamente a re-
lacionamentos em colapso, o
modelo preventivo ganha for-
ça e amplia a possibilidade
de relações mais conscientes
e duradouras.

No contexto do Dia dos Na-
morados, cresce a ideia de
que o amor não se sustenta
apenas com gestos simbólicos.
Investir em escuta, diálogo e
alinhamento de expectativas
pode ser o presente mais va-
lioso em uma relação. A tera-
pia de casal, nesse sentido,
deixa de ser último recurso
para se tornar aliada da cons-
trução afetiva cotidiana. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

Terapia de casal passa a atuar
como prevenção emocional

Fotos: iStock

O modelo

preventivo ganha

força e amplia a

possibilidade de

relações mais

conscientes e

duradouras
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A inteligência artificial já
não é mais uma questão fu-
turística. Ela está aqui, agora,
em nossos celulares, nas redes
sociais, nos serviços de strea-
ming, nas rotas sugeridas por
aplicativos, ditando o conteú-
do que consumimos, influen-
ciando nossas decisões de
compra e, muitas vezes, mol-
dando nossas próprias opi-
niões sem que percebamos.
E, pela primeira vez na his-
tória da humanidade, dividi-
mos o mundo com uma enti-
dade capaz de rivalizar e, em
alguns casos, até superar nos-
sas capacidades cognitivas.
Mas será que realmente com-
preendemos o que ela é e
como está transformando
nossas vidas?

É a partir desse cenário
cada vez mais presente e in-
visível que o professor e pes-
quisador Paulo Roberto Cór-
dova lança o livro Inteligência
Artificial: entre o fascínio e o
medo pela Editora Contexto,
que convida a uma reflexão
crítica sobre a IA. A obra, pu-
blicada em um momento crí-
tico de avanço tecnológico,
percorre desde a história da
computação até os algoritmos
atuais, relacionando avanços
técnicos aos desafios humanos
contemporâneos. Com base
em anos de pesquisa e atua-
ção na intersecção entre tec-
nologia e educação, Córdova,
doutor em Informática na
Educação pela Universidade
Federal do Rio Grande do Sul
e professor no Instituto Fe-
deral de Santa Catarina, es-
creve de maneira acessível e
provocativa, explorando as
ameaças e oportunidades des-
se novo paradigma. “A inteli-
gência artificial já nos conhece
tão bem, que é capaz de nos
proporcionar experiências al-
tamente personalizadas, ca-
pazes de nos prender por ho-
ras, de formas perigosamente
viciantes. Mas será que nós a
conhecemos tão bem assim?”,
questiona o autor.

Ao longo do livro, o leitor

é guiado por uma narrativa
que combina história, ciência
e filosofia, resgatando os mar-
cos do desenvolvimento desse
recurso tecnológico e ques-
tionando seus impactos sobre
direitos humanos, ecossiste-
mas e meio ambiente. Mais
do que explicar como fun-
cionam essas tecnologias, Cór-
dova aborda o tema do ponto
de vista humanístico. “A na-
tureza da IA revela muito so-
bre a natureza humana. Ela
foi criada, mesmo que aci-
dentalmente, à nossa imagem
e semelhança. Isso permite
deduzir que, se ela aprende
conosco, vai reproduzir não
só nossas qualidades, mas
também nossos defeitos mais
sombrios, refletindo casos
reais de discriminação racial
e de gênero em algoritmos
que influenciam desde pro-

cessos seletivos até concessão
de crédito”, explica o profes-
sor. O livro procura, também,
desconstruir mitos sobre um
futuro apocalíptico dominado
por máquinas para focar nas
questões práticas e filosóficas
realmente pertinentes: como
reconhecer a presença da IA
em nosso cotidiano, com-
preender seu funcionamento,
avaliar seu impacto nas re-
lações sociais e prever os ca-
minhos possíveis para uma
convivência equilibrada com
a tecnologia. 

Paulo Roberto Córdova é
professor no Instituto Fede-
ral de Santa Catarina, doutor
em Informática na Educação
pela UFRGS e pesquisador
dedicado às intersecções en-
tre inteligência artificial, éti-
ca e educação. (Especial
para O Hoje)
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força de Mulher
Bahar é chamada para uma

entrevista de estágio em uma
padaria local e se enche de ex-
pectativas. enver começa a or-
ganizar sua mudança, mas se
emociona ao pensar em deixar
Bahar e arda. Ceyda enfrenta
uma crise no trabalho ao des-
cobrir que uma colega está sa-
botando suas tarefas. Fazilet
propõe ajudá-lo a publicar sua
primeira história.

Garota do Momento
Zélia revela um áudio com-

prometedor em rede nacional,
causando escândalo no meio
político e abalando a imagem
dos alencar. Beatriz se deses-
pera e procura Clarice em bus-
ca de aliança. arlete confirma
que Valéria guardava segredos
ligados ao patrimônio da fa-
mília. Talía volta a agir nos
bastidores, agora com outros
interesses.

Dona de Mim
Kamila organiza uma expo-

sição fotográfica com histórias
de rua e é elogiada pela cura-
dora de um centro cultural. Fi-
lipa encontra um registro oficial
que pode revelar a identidade
de seu pai. dara enfrenta ciú-
mes dentro do grupo cultural
e tenta manter o foco. Jussara
recebe apoio popular nas redes
sociais para seu projeto de
apoio às mulheres.

a Caverna encantada
Moisés e lavínia finali-

zam o roteiro da nova peça
com ajuda de Jane. Pilar é
convidada para um seminá-
rio estadual de educação
inovadora. Manu compõe
uma melodia para acompa-
nhar a nova peça. a escola
começa os preparativos para
a festa junina, com cada tur-
ma apresentando projetos
artísticos.

Vale tudo
Raquel presta depoi-

mento no processo contra
Maria de Fátima, que tenta
adiar o julgamento. Ivan
confronta César sobre do-
cumentos ocultos. aldeíde
inicia uma investigação pa-
ralela sobre o passado em-
presarial da agência. Cecília
se prepara para sua pri-
meira exposição fotográ-
fica no exterior.

RESUMO
t

de NOVelas

Pré-treinos
exigem cautela
e orientação
profissional
O uso indiscriminado de cafeína 
pode provocar efeitos colaterais

Leticia Marielle

A busca por substâncias
que prometem aumentar a
disposição para o exercício,
melhorar a resistência mus-
cular e retardar a fadiga
tem crescido nas academias.
Esses compostos, conhecidos
como pré-treinos, são fre-
quentemente consumidos
por praticantes de atividade
física sem prescrição, na ten-
tativa de melhorar o desem-
penho. Apesar da populari-
dade, grande parte desses
produtos apresenta concen-
trações reduzidas dos prin-
cípios ativos, o que limita
sua eficácia. Algumas das
substâncias possuem evidên-
cias científicas que compro-
vam seus benefícios, enquan-
to outras ainda carecem de
comprovação. Além disso,
muitos dos compostos utili-
zados precisam ser ingeridos
de forma contínua para que
se acumulem nos músculos
e produzam os efeitos espe-
rados, o que torna ineficaz
o consumo pontual. Cada
caso deve ser avaliado indi-
vidualmente por um profis-
sional de saúde.

Entre os ingredientes
mais comuns estão creatina,
beta-alanina, arginina e ca-
feína. Esta última é a única
com eficácia e segurança
amplamente comprovadas.
Quando utilizada antes do
exercício, a cafeína pode
melhorar o foco, aumentar
o estado de alerta e fornecer
energia extra. No entanto,
sua suplementação é indi-
cada apenas para treinos de
longa duração, acima de 60
minutos, ou de alta intensi-
dade. O uso indiscriminado
de cafeína pode provocar
efeitos colaterais, como ta-
quicardia, insônia e descon-
fortos gastrointestinais. Por
essa razão, recomenda-se
cautela na escolha de qual-
quer produto pré-treino,
sempre com orientação pro-
fissional que leve em consi-
deração o histórico do indi-
víduo, seus objetivos e sua
rotina de treinos.

Especialistas também
alertam para a importância
de investigar as causas da
baixa disposição. Em casos
de cansaço frequente, é fun-
damental identificar a ori-
gem do problema, em vez
de recorrer a suplementos
como solução imediata.
Mais do que produtos er-
gogênicos, o desempenho
físico está diretamente li-
gado à manutenção de há-
bitos saudáveis, como uma
alimentação equilibrada e
noites de sono reparadoras.
Quando esses fatores estão
em ordem, muitas vezes
não há necessidade de su-
plementação. A recomen-
dação é ajustar o cardápio
e, somente se necessário,
considerar o uso de suple-
mentos com a devida orien-
tação profissional.

Os carboidratos desem-
penham um papel funda-
mental no desempenho fí-
sico, especialmente durante
a prática de exercícios. Con-
siderados a principal fonte
de energia do corpo, esses
nutrientes ajudam a retar-
dar a fadiga, preservar a
função muscular e facilitar
a recuperação pós-treino.
Por isso, estratégias que en-
volvem a redução drástica
de carboidratos com o ob-
jetivo de emagrecimento po-
dem comprometer direta-
mente o rendimento nas ati-
vidades físicas. Especialistas
recomendam o consumo de
carboidratos até uma hora
antes do início do exercício.
Em treinos mais longos, com
duração superior a 60 mi-
nutos, é indicado reforçar
a ingestão com doses adi-
cionais de 30 a 60 gramas a
cada 60 a 90 minutos. A
orientação é especialmente
válida para práticas intensas
ou voltadas ao alto desem-
penho esportivo. A hidra-
tação também merece aten-
ção. A ingestão de água deve
ser constante: antes, durante
e depois do exercício. A re-
comendação é procurar um
nutricionista. (Especial
para O Hoje)

A cafeína pode melhorar o foco

LIVRARIA
t

O livro procura

desconstruir mitos

sobre um futuro

apocalíptico

dominado por

máquinas

Especialista em Inteligência

Artificial explora oportunidades

e ameaças da tecnologia
O leitor é guiado por uma narrativa 
que combina história, ciência e filosofia
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O mês de junho marca o
Junho Vermelho, campanha
nacional dedicada à cons-
cientização sobre a impor-
tância da doação de sangue.
A mobilização, promovida
por hemocentros e institui-
ções públicas de saúde, tem
como objetivo enfrentar a
queda nos estoques que tra-
dicionalmente ocorre nos me-
ses de outono e inverno, pe-
ríodo em que há maior inci-
dência de doenças respira-
tórias e menor disposição da
população para doar.

Segundo o Ministério da
Saúde, menos de 2% dos bra-
sileiros são doadores regula-
res — índice abaixo do reco-
mendado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS), que
sugere que entre 3% e 5% da
população esteja engajada
em doações contínuas para

garantir a autossuficiência
dos bancos de sangue.

Com a proximidade do in-
verno e o aumento de inter-
nações, os hemocentros en-
frentam desafios para manter
os estoques em níveis seguros.
A escassez compromete pro-

cedimentos como cirurgias,
tratamentos de câncer, partos
de risco e atendimentos de
urgência. Um único doador
pode salvar até quatro vidas,
reforçando a relevância da
doação voluntária.

A ação também busca

combater mitos que afastam
potenciais doadores, como a
falsa ideia de que doar en-
fraquece o organismo ou
pode causar contaminação.
O processo é seguro, rápido
e segue protocolos rigorosos
de higiene e triagem. Para
doar, é necessário estar em
boas condições de saúde, pe-
sar mais de 50 quilos, ter en-
tre 16 e 69 anos (menores
com autorização) e portar
um documento com foto.

Em todo o país, hemocen-
tros promovem mutirões, ho-
rários estendidos e campa-
nhas itinerantes para facilitar
o acesso e estimular a solida-
riedade. A recomendação é
que os voluntários agendem
previamente sua doação para
evitar aglomerações e agilizar
o atendimento. (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição interativa sobre
arte digital e games

a Galeria alois Feichten-
berger, do Museu da Ima-
gem e do som (MIs-GO),
apresenta a exposição
“Josh Journey: a arte por
trás do Game”, que mer-
gulha no universo criativo
do jogo “Josh Journey: To-
tens da escuridão”, game
brasileiro independente
criado pelos irmãos Gui-
lherme e Iuri araújo. a cu-
radoria da exposição é as-
sinada por Michelle santos,
com produção executiva
do Província studio, reu-
nindo 20 telas em alta re-
solução (fine art) com artes
originais dos personagens
e cenários, além de três
estações interativas de ga-
meplay e telões exibindo
vídeos sobre as etapas de
criação. a iniciativa busca
valorizar a arte digital e
despertar o interesse por
animação e desenvolvi-
mento de jogos. entrada
gratuita. Quando: até 8 de
agosto. Horário: 9h às 16h.
Onde: Galeria alois Feich-
tenberger – Museu da Ima-
gem e do som, Centro.

Quatro cidades históricas
goianas sediam Cavalhadas

santa Cruz de Goiás, Pos-
se, Jaraguá e Pirenópolis re-
cebem, entre os dias 7 e 10
de junho, as tradicionais Ca-
valhadas, festas que unem
fé, cultura e história em en-
cenações populares que
atravessam os séculos. Mi-

lhares de turistas são espe-
rados para prestigiar o even-
to, que envolve diretamente
as comunidades locais e va-
loriza um dos maiores pa-
trimônios culturais do esta-
do. as Cavalhadas são ins-
piradas nos torneios medie-
vais europeus, que simula-
vam batalhas entre cristãos
(de azul) e mouros (de ver-
melho). entrada gratuita.

Quando: 7 até 10 de junho.
Horário: 14h e 15h.

agenda de oficinas 
gratuitas de junho

a escola de artes Visuais
(eaV), um dos principais es-
paços de formação artística
do Governo de Goiás, por
meio da secretaria de Cul-
tura de Goiás, terá progra-
mação diversificada em ju-

nho. estão previstas quatro
oficinas gratuitas voltadas
a diferentes técnicas e pro-
cessos criativos. as datas
de inscrição serão divulga-
das individualmente em pu-
blicações específicas de
cada atividade pelo perfil
no Instagram: @octomar-
ques.secultgoias. Oficina de
desenho anatômico, com
Miguel leonardo (Inscrições
previstas para 9 e 10 de ju-
nho). Oficinas: 16 e 17 de
junho. Horário: 14h às 18h.
serão 2 turmas com 20 va-
gas cada.

Basileu frança apresenta
exposição “Lugares”

a escola do Futuro de
Goiás (eFG) em artes Basi-
leu França inaugurou, na
segunda-feira (02), a expo-
sição “lugares”, na Galeria
de arte do Teatro Basileu
França. a mostra reúne
mais de 70 trabalhos de-
senvolvidos por estudantes
dos cursos de formação em
artes Visuais, explorando
diversas linguagens artís-
ticas, como desenho, pin-
tura, cerâmica, ilustração,
aquarela e instalação. “lu-
gares” propõe reflexões so-
bre pertencimento, deslo-
camento e descoberta. as
obras transitam entre pai-
sagens reais e imaginárias,
internas e externas, desta-
cando a experimentação e
a expressão poética dos alu-
nos. Quando: 3 a 26 de ju-
nho. Horário: 8h às 18h.
Onde: na Galeria de arte
do Teatro Basileu França. 

20 telas em alta resolução (fine art) 
com artes originais dos personagens

AGENDA
t

CulTuRal HORÓSCOPO
t

após 5 meses do nascimen-
to, Luciano Camargo co-
nhece a sobrinha, filha de
Zezé e Graciele

O encontro aconteceu
após cinco meses do nasci-
mento da bebê, que se chama
Clara, nos bastidores de um
show de Zezé. essa também
foi a primeira vez que a pe-
quena foi ver seu pai se apre-
sentar. Tudo foi registrado
pela mãe, Graciele, e com-
partilhado em seu perfil no
Instagram. Pelo que foi pos-
sível notar nos vídeos da musa
fitness, o encontro de Clara
com o tio foi breve, mas ren-
deu muitos olhares de admi-
ração de luciano com a so-
brinha. “Que linda. Que deus
abençoe”, disse luciano en-
quanto sorria para a bebê.

nattan dedica música ro-
mântica em show para rafa
Kalimann, grávida do pri-

meiro filho
No vídeo do momento,

Nattan aparece de cima do

palco cantando a música Últi-
ma Noite olhando diretamente
para a amada. Rafa fez a apre-

sentação do evento e assistiu
à apresentação do namorado
pertinho do palco. O anúncio
da gravidez foi feito por meio
de uma publicação nas redes
sociais. "Tem mais um cora-
çãozinho batendo aqui", es-
creveram Rafa e Nattan na
postagem em conjunto.

a família cresceu! sabrina
sato e nicolas prattes apre-
sentam novo membro

O casal decidiu aumentar
a família e adotaram mais um
cachorro de estimação na raça
golden retriever, que recebeu
o nome de Maui. agora, a fa-
mília já conta com 8 membros,
o casal, a pequena Zoe, filha
de sabrina com o ex-marido
duda Nagle, e os cinco ca-
chorros (Maui, Bupi, Coco,
lucky e Belinha). "Nossa fa-
mília estava tranquila com
sete, agora somos oito", anun-
ciou a família.

CELEBRIDADES

Paula Fernandes abriu
o jogo sobre o que pensa
em relação ao sucesso de
Ana Castela e confessou
que foi a jovem sertaneja
que a incentivou nos úl-
timos anos. Durante o
programa 'Sabadou com
Virginia', do SBT, Paula
agradeceu Ana por aju-
dá-la a voltar a usar cha-
péu. No último domingo
(8), o vídeo chegou até
Ana Castela e, sentindo
privilégio, devolveu os
elogios à veterana. "Você
disse que eu te fiz colocar

o chapéu de volta, mas,
na verdade, o chapéu
sempre esteve aí. Sempre
foi parte de quem você
é, cheia de talento, luz…
Eu só tive o privilégio de
ver você se lembrar da
força que sempre carre-
gou", disse.

Ana Castela manda recado 
para Paula Fernandes 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia promete movimentação

e desafios. evite agir por impulso

e foque em resolver pendências

com calma. Boas oportunidades

podem surgir no trabalho, mas

exigirão atenção aos detalhes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você sentirá mais necessidade

de estabilidade emocional. Con-

versas sinceras com pessoas pró-

ximas podem trazer clareza e for-

talecer vínculos. No trabalho, evite

a teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação está em alta e

favorece negociações, estudos e

trocas de ideias. aproveite para

resolver assuntos pendentes. Cui-

dado com a dispersão ao lidar

com tarefas práticas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
atenção às finanças. O dia

favorece organizar gastos e pen-

sar em novas estratégias para

seu bem-estar material. emo-

cionalmente, mantenha a leveza

nas relações.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua energia pessoal está em

evidência, favorecendo iniciativas

e tomadas de decisão. Confie na

sua intuição, mas seja gentil ao

lidar com diferenças de opinião.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Reserve um tempo para cuidar

de si. O momento pede intros-

pecção e análise das suas atitudes.

No trabalho, siga com discrição e

evite se sobrecarregar com res-

ponsabilidades alheias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece atividades em

grupo e colaborações. suas

ideias podem ter boa aceitação,

mas esteja aberto a ouvir dife-

rentes pontos de vista. equilíbrio

é essencial.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
seu foco estará em metas e

realizações. aproveite para avan-

çar em projetos profissionais,

mas evite confrontos diretos. O

reconhecimento virá com per-

sistência.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Você sentirá vontade de ex-

pandir horizontes, seja por meio

de estudos, viagens ou novas ex-

periências. Cultive o otimismo,

mas mantenha os pés no chão

diante de compromissos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos profundos e trans-

formações internas estão em des-

taque. É um bom momento para

desapegar do que não faz mais

sentido. Cuidado com o controle

excessivo nas relações.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Os relacionamentos ganham

destaque. Pode ser um bom dia

para alinhar expectativas com par-

ceiros e colegas. a empatia será

sua melhor aliada nas conversas

difíceis.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a rotina pode exigir mais or-

ganização. Cuide da saúde e dos

compromissos com disciplina. No

ambiente de trabalho, evite as-

sumir mais do que pode cumprir.

O agendamento também pode ser feito pelo 
telefone 0800 642 0457 de forma totalmente gratuita

Junho Vermelho reforça 
importância da doação de sangue

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2025



16 n Essência

Leticia Marielle

Especialistas em saúde car-
diovascular alertam que uma
alimentação adequada pode
ser determinante no controle
da hipertensão, condição res-
ponsável por milhões de mor-
tes prematuras em todo o mun-
do. De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
dietas ricas em sal, gorduras
saturadas e carnes vermelhas
figuram entre os principais fa-
tores de risco para o desen-
volvimento de doenças cardio-
vasculares. Para reduzir esses
riscos, recomenda-se a adoção
de hábitos alimentares mais
equilibrados.

A British Heart Foundation
aponta que frutas desempe-
nham papel essencial nesse
processo, por serem fontes ri-
cas de potássio, mineral crucial
para a saúde do sistema car-
diovascular, dos músculos e
do sistema nervoso. A entidade
britânica também indica o con-
sumo de suco de beterraba e
vegetais com alta concentração
de nitratos naturais, como es-
pinafre, aipo, couve, alface e
acelga. A inclusão de grãos in-
tegrais, proteínas magras,
como peixe, frango, ovos, peru
e feijão, além de laticínios com
baixo teor de gordura, também
faz parte das recomendações
nutricionais mais eficazes.

A hipertensão, caracterizada
pelo estreitamento das arterío-
las, vasos responsáveis por re-
gular o fluxo sanguíneo, exige
maior esforço do coração para
bombear sangue, o que eleva
a pressão nas artérias. Segundo

o Texas Heart Institute, esse
quadro aumenta consideravel-
mente os riscos de infarto, aci-
dente vascular cerebral (AVC)
e outras complicações.

Dados recentes da OMS re-
velam que cerca de 1,28 bilhão
de adultos entre 30 e 79 anos
vivem atualmente com hiper-
tensão, sendo a maior parte
residente em países de baixa e
média renda. Quase 40% dessas
pessoas sequer sabem que pos-
suem a condição, o que agrava
ainda mais o cenário global.

Entre os grupos mais sus-
cetíveis à hipertensão estão
indivíduos com histórico fa-
miliar da doença, pessoas em
idade avançada, sedentárias,
com sobrepeso ou obesidade,
além daqueles que fazem uso
excessivo de sal e álcool. A
OMS reforça que a prevenção
passa por conscientização e
mudanças concretas no estilo
de vida, especialmente nos pa-
drões alimentares.

Alimentos que aumentam
a pressão arterial

Para pessoas que já rece-
beram diagnóstico de hiper-
tensão ou enfrentam dificul-
dades no controle da pressão
arterial, a atenção à alimenta-
ção se torna ainda mais crucial.
Especialistas em nutrição e
saúde cardiovascular alertam
que, embora a eliminação com-
pleta de certos alimentos seja
desafiadora, reduzir o consu-
mo e fazer escolhas conscientes
pode trazer benefícios signifi-
cativos à saúde.

O sal continua sendo um
dos vilões mais apontados pe-
los profissionais da área. A in-
gestão diária não deve ultra-
passar 6 gramas, o equivalente
a uma colher de chá. No en-
tanto, esse limite é frequente-
mente superado sem que o
consumidor perceba, devido
à presença de sódio em ali-
mentos industrializados como
pães, sopas enlatadas, pizzas

congeladas, carnes curadas e
salsichas. A recomendação é
verificar os rótulos nutricionais
antes da compra.

Os alimentos ricos em açú-
car também representam um
risco à saúde cardiovascular.
O consumo excessivo de açú-
car tem efeitos negativos so-
bre o sistema circulatório e
oferece pouco valor nutricio-
nal. Produtos como barras de
granola industrializadas, so-
bremesas prontas, biscoitos
salgados, manteiga de amen-
doim com adição de açúcar e
bebidas adoçadas devem ser
ingeridos com moderação.

Outro grupo de risco são
os alimentos com alto teor
de gorduras saturadas. Esse
tipo de gordura deve repre-
sentar no máximo 6% do total
calórico diário, pois está di-
retamente ligado ao ganho
de peso e à obesidade, fatores
que favorecem o surgimento
ou agravamento da hiperten-

são. Entre os produtos com
maior concentração de gor-
dura saturada estão carnes
processadas como hambúr-
gueres e bacon, doces como
bolos e balas, além de man-
teiga, banha, margarina, óleo
de coco, óleo de palma e de-
rivados integrais do leite.

As carnes vermelhas, em-
bora fontes de proteína, tam-
bém exigem cautela. A digestão
desse tipo de carne pode levar
à formação de compostos que
impactam negativamente a
pressão arterial, tornando o
consumo moderado uma
orientação recorrente entre
cardiologistas.

Molhos industrializados
completam a lista de itens a
serem evitados. Ketchup, mo-
lho de pimenta, molho de soja
e molhos prontos para saladas
costumam conter elevadas
quantidades de sódio e devem
ser utilizados com parcimônia.
(Especial para O Hoje)

O consumo 
de suco de
beterraba e
vegetais com alta
concentração de
nitratos naturais
é essencial

A hipertensão é caracterizada pelo estreitamento das arteríolas

Alimentação saudável é aliada
no combate à hipertensão

eM CartaZ

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. elenco:
Mason Thames, Gerard Butler,
Nico Parker. Gênero: aven-
tura, fantasia. Cinemark pas-
seio das Águas:12h, 13h,
14h50, 15h50, 17h40, 18h40,
20h30, 21h20.Kinoplex:13h30,
15h, 16h, 17h30, 18h30, 20h,
21h.Cinemark Flam-
boyant:14h50, 15h50, 17h40,
18h40, 20h30.
Moviecom:16h20, 18h50,
21h20. Cinefilx: 14h, 16h35,
19h10, 21h45.

Confinado (eua,2025) dura-
ção: 1h 35min. direção: david
Yarovesky. elenco: Bill skars-
gård, anthony Hopkins, ashley
Cartwright. Gênero: ação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h30, 17h10, 21h10,
22h40.Cinemark passeio das
Águas: 11h50, 12h30, 13h40,
14h20, 17h30, 19h35.

O Refúgio (eua,2025) duração:
1h 52min. direção: Ben small-
bone. elenco: Neal Mcdonough,
dawn Olivieri, Bailey Chase. Gê-
nero: ação. Cinemark passeio
das Águas: 17h.

Bailarina (eua, 2025). dura-
ção: 02:05:00h. diretor: len
Wiseman. elenco: ana de ar-

mas, Keanu. Cineflix: 18h40
e 21h15. Moviecom Buriti:
15h40, 19h15, 21h40. Movie-
com Buriti: 20h.Cinemark
Flamboyant:14H20,18h30,
19h30, 21h30, 22h20.Cine-
mark passeio das Águas: 16h,
20h.Cinemark passeio das
Águas: 12h50, 15h40, 18h30,
20h50, 21h30, 22h15.Kino-
plex:16h, 18h40, 21h15.

Hope On The Stage (JPN,2025).
duração: 3h 00min. direção:
HYBe. elenco: J-Hope. Cinemark
passeio das Águas: 16h, 20h.

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,

12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: Terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,

14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
McQuarrie. elenco: Tom Crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

tCINEMA

iStock

“Confinado” é 

um thriller que

acompanha Eddie

(Bill Skarsgård),

um pai desesperado

que, penando para

pagar as contas,

acredita que

encontrará 

uma saída 

fácil por meio 

de um assalto
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Otávio Augusto

O Dia dos Namorados, uma
das datas mais relevantes para
o varejo brasileiro, será mar-
cado em 2025 por uma nova
tendência de consumo: a pre-
ferência por produtos de
moda íntima como presente
principal. Estimativas de mer-
cado apontam que essa cate-
goria deverá gerar uma receita
de R$ 1,5 bilhão neste mês,
com crescimento de 10% em
relação ao mesmo período do
ano passado. Em volume, as
projeções indicam a comer-
cialização de 62,3 milhões de
peças, uma alta de 4% na com-
paração anual.

Além da busca por pre-
sentes afetivos e com apelo
emocional, a moda íntima
tem ganhado espaço por re-
fletir valores associados ao
conforto, bem-estar e auto-
cuidado — elementos que se
fortaleceram nas decisões de
consumo ao longo dos últi-
mos anos.

Foco no autocuidado e 
na experiência pessoal

Esse crescimento é expli-
cado, em parte, pela valori-
zação de atributos como qua-
lidade e design nas peças vol-
tadas ao uso pessoal. Kits pre-
senteáveis, conjuntos temá-
ticos e opções com maior va-
lor agregado vêm ganhando
destaque. Segundo dados con-
solidados, só em 2024 o con-
sumo aparente de roupas ín-
timas e de dormir no Brasil

cresceu 10,6% em volume e
9,1% em valor.

Embora não se trate de
uma novidade, a ascensão da
moda íntima como presente
relevante para a data eviden-
cia transformações mais am-
plas no comportamento dos
consumidores. A decisão de
compra passou a considerar
conforto e estilo, especialmen-
te no segmento de presentes
entre casais.

Varejo aposta em alta 
de vendas para a data

No conjunto do varejo, as
vendas para o Dia dos Na-
morados devem movimentar
R$ 2,75 bilhões em 2025, se-
gundo projeção da Confede-
ração Nacional do Comércio

de Bens, Serviços e Turismo.
O valor representa um cres-
cimento de 3,2% em relação
ao ano anterior. Outros le-
vantamentos apontam expec-
tativas ainda mais otimistas:
uma segunda projeção estima
um faturamento de R$ 2,59
bilhões, o que corresponderia
a alta de 5,6% frente a 2024.

O desempenho é susten-
tado pela melhora no mer-
cado de trabalho e pelo au-
mento da renda da popula-
ção. A taxa de desocupação
caiu para 7% no primeiro
trimestre, o menor nível já
registrado no país, enquanto
o poder de compra subiu 4%
e a renda total da população
ocupada avançou 6,9% em
relação ao ano anterior.

Vestuário ainda 
lidera, mas moda 
íntima se destaca

O segmento de vestuário,
calçados e acessórios conti-
nua respondendo pela maior
parte das vendas da data,
com expectativa de movimen-
tar R$ 1,077 bilhão, ou 40%
do total. Entretanto, a moda
íntima, inserida neste grupo
mais amplo, ganha protago-
nismo ao registrar crescimen-
to acima da média.

Além disso, o tíquete mé-
dio do consumidor para a
data subiu para R$ 236,90, de
acordo com outro estudo do
setor, o que representa um
aumento de 50,6% sobre o
valor observado em 2023. A
maior disposição para gastar
em experiências e produtos
com apelo pessoal explica
parte da expansão.

Comércio eletrônico
amplia alcance 
das vendas

Outro fator que contribui
para o crescimento da moda
íntima e de outros segmentos
é o fortalecimento dos canais
digitais. 68% dos consumidores
afirmaram que pretendem rea-
lizar as compras do Dia dos
Namorados em plataformas
online. A preferência por pra-
ticidade, personalização e en-
trega rápida amplia o alcance
das marcas e facilita o acesso
a produtos diferenciados.

No entanto, o avanço das
vendas online também chama
atenção para os riscos. Um es-
tudo recente aponta que mais
de 50 mil transações fraudu-

lentas devem ocorrer entre
os dias 1º e 12 de junho. O vo-
lume pode gerar prejuízo su-
perior a R$ 51 milhões, com
tíquete médio de R$ 1.021 por
tentativa de golpe, sobretudo
em itens com valor emocional
ou alto custo.

Flores e chocolates
enfrentam inflação; 
kits ganham espaço

Apesar de ainda figurarem
entre os preferidos, alguns
produtos tradicionais de pre-
sente registraram forte au-
mento de preços. As joias e
bijuterias subiram 24,1%, en-
quanto os chocolates ficaram
22% mais caros. A hospeda-
gem, por sua vez, encareceu
11,3%. Em contrapartida, flo-
res naturais (-0,6%), bebidas
alcoólicas (-0,3%) e aparelhos
telefônicos (-0,4%) apresenta-
ram deflação.

Nesse cenário, a moda ínti-
ma se beneficia não apenas
da estabilidade de preços em
comparação a outras catego-
rias, mas também da conve-
niência. Kits prontos com su-
gestões de presentes ou car-
dápios têm atraído o interesse
de 35,7% dos consumidores,
segundo pesquisa realizada no
Rio de Janeiro.

A mesma pesquisa indica
que 33,4% das pessoas preten-
dem gastar entre R$ 51 e R$
100, enquanto outros 24,9%
planejam gastar até R$ 150.
Isso reforça a relevância de
produtos com boa relação en-
tre custo e valor percebido,
caso da moda íntima em 2025.
(Especial para O Hoje)

Negócios

Moda íntima lidera
tendência e deve
crescer 10%

Moda íntima deve movimentar
R$ 1,5 bi no Dia dos Namorados

Varejo espera receita de
R$ 2,75 bilhões no total

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de Ita-
já, localizada no sul de Goiás,
está com inscrições abertas
para seu novo concurso pú-
blico. O certame oferece quatro
vagas imediatas, além de for-
mação de cadastro de reserva,
com oportunidades que con-
templam candidatos com es-
colaridade desde o nível ele-
mentar até o superior. Os sa-
lários variam de R$ 2.486,32 a
R$ 6.603,03, para jornadas de
40 horas semanais.

As inscrições podem ser fei-
tas exclusivamente pela inter-
net, por meio do site da banca
organizadora, Sisterolli Con-
sultoria (sisterolliconsultoria.se-
lecao.net.br), até o dia 20 de
junho de 2025. O valor da taxa
de inscrição depende do nível
de escolaridade exigido para
cada cargo: R$ 70,00 para quem
tem primeiro grau incompleto;
R$ 75,00 para o ensino funda-
mental incompleto; R$ 95,00
para ensino médio incompleto;
e R$ 145,00 para nível superior.
O pagamento deverá ser feito
até o dia 18 de junho.

Cargos e salários
O edital contempla os se-

guintes cargos:
Auxiliar de Serviços Gerais:

1 vaga imediata + 3 em cadas-
tro reserva. Exige escolaridade
elementar, com pequenos co-

nhecimentos de cálculo arit-
mético, escrita e leitura com-
patíveis com o primeiro grau
incompleto. Salário de R$
2.486,32.

Motorista I: 1 vaga imediata
+ 3 CR. Exige ensino funda-
mental incompleto e carteira
de habilitação compatível. Sa-
lário de R$ 3.174,70.

Auxiliar Administrativo: 1
vaga imediata + 3 CR. Requer
ensino médio incompleto. Re-
muneração também de R$
3.174,70.

Controlador Interno: 1 vaga
imediata + 3 CR. Exige ensino

superior completo em área
compatível com o cargo. O sa-
lário é de R$ 6.603,03.

Todos os cargos possuem
carga horária semanal de 40
horas. Os profissionais contra-
tados seguirão o regime jurí-
dico estatutário.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por prova objetiva
para todos os cargos, com apli-
cação prevista para o dia 6 de
julho de 2025. A avaliação será
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, com número de

questões e tempo de prova va-
riando conforme o cargo es-
colhido.

Para os cargos de Auxiliar
de Serviços Gerais e Motorista
I, a prova será composta por
20 questões de múltipla es-
colha, distribuídas da seguin-
te forma: 5 de Língua Portu-
guesa, 5 de Conhecimentos
Gerais e 10 de Conhecimentos
Específicos. Os candidatos te-
rão até três horas para a re-
solução.

No caso do Auxiliar Admi-
nistrativo, a prova terá 30
questões, divididas igualmen-
te entre as disciplinas de Lín-
gua Portuguesa, Conhecimen-
tos Gerais e Conhecimentos
Específicos. Também será con-
cedido um tempo máximo de
três horas.

Já para o cargo de Contro-
lador Interno, a prova será
mais extensa, com 40 ques-
tões: 10 de Língua Portuguesa,
10 de Conhecimentos Gerais
e 20 de Conhecimentos Espe-
cíficos. Neste caso, o tempo
disponível para realização
será de quatro horas.

Além da prova objetiva, al-
guns cargos terão prova práti-
ca, destinada a avaliar as ha-
bilidades específicas dos can-
didatos de forma teórica e de-
monstrativa. A etapa será apli-
cada de acordo com as atri-
buições de cada função, com
base no conteúdo programá-
tico descrito no edital.

Isenção de taxa
Haverá possibilidade de

solicitação de isenção da taxa
de inscrição para candidatos
que se enquadrem nos se-
guintes critérios:

Estar inscrito no Cadastro
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Ca-
dÚnico);

Ser membro de família de
baixa renda, nos termos do
Decreto nº 6.135/2007.

O período para envio do
pedido de isenção foi de 6 a
14 de maio de 2025. Candida-
tos que perderam esse prazo
não poderão mais solicitar a
gratuidade.

Validade e 
cadastro reserva

O concurso público terá va-
lidade de dois anos, contados
a partir da data de homologa-
ção dos resultados, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, a critério da Câmara
Municipal de Itajá. Isso signi-
fica que os aprovados no ca-
dastro reserva poderão ser
chamados ao longo desse pra-
zo, de acordo com a necessi-
dade do órgão.

Segundo o edital, a convo-
cação dos candidatos aprova-
dos obedecerá à ordem de clas-
sificação final. A contratação
será realizada conforme a exis-
tência de vagas e dotação or-
çamentária disponível. (Espe-
cial para O Hoje)

Inscrições vão até
20 de junho para
vagas nos níveis
fundamental, mé-
dio e superior

Câmara de Itajá abre concurso
com salários de até R$ 6,6 mil

Novo certame da
Câmara de Itajá tem
provas em julho

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Itajá
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